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DECRETO N. 2.3.1.0—DE 30 DE J Lu) Da Iam C)
mensal os inspect tres das Alfen legas o delegados

fl c ies a ree mhec :rd u es dr:nas ia egon'es C n2tt-
sulire; brazileiras, c ,breu le e sei t devida

O Presidente (1.3, Republica dos Estados
a:ledos d.o Brazil:

Considerando que o reconlie ihnento no
Min i sterio das Rei içõss Exteriores, das firmas
dos agentes eonsuia.rea brazileiros ex Iradas
em documentos passados em paizes estran-
geiros, quando teem de psoduzir elTelto nos
Estalos dl União, preju dica. 03 interessados
pela demora em chegarem ao destino, em
e msequencia da extensão do territorio
Repubiica;

Considerando ainda que, em virtude de
resolução do Ministerio das Itelaçies Ex-
teriores ee 31 de janeiro de 1890, os agentes
consulares brazileiros remettem ao gover-
nador do Estado do Pará o autographo
suas assignaturas, as quaes são alli reconhe-
cidas; o

Repriduz se 1»r ter sido publi mde c)a,

Considerando que a continuação dessapratica
poderia ser lesiva ás mala fedemos ;

Decrata:
Art. 1.° Ficam autorisados os inspectores

das Alfantlegas a reconhecerem as firmas dos
agente; consulares brazileiros exaradas em
documentas passados em plizes estrangeiros,
quando tenham do produzir effeito no terri-
torio do Estado onde ó esta,helecid t a Al-
fandega, e a cobrarem o imposto de sena a
que estão sujeitos semelhantes documentos.

Para esse serviço só serão empregadas
estamp illis da União.

Art. 2. 0 No Estalo onde não houver Al-
fandega, ficam disso incumbidos os delegados
fiscaes do Governt Federal.

Art. 3.° Ficam revogadas as disposições em
contrario.	 _

Capital - Federal, 30 tde julho de 1896,
8' da. Reaublica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Carlos Augusto de Carvalho.

Francisco de Paula liodrigues Alves.

DECRETO N. 2.328—DE2) DE AGOSTO DE 1896

Approra o cone' mijo c -1 ibievlo em 17 de critub:•o de 1W,
entre os Esta los de Pernambuce o AlagUes para
a 'na ilscalsa ,:lio e cabran sa io; dir itos nas esta-
çis litnitrophes dos rof , ri los Estados

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da attribuiçãe que
Pie confere o n. 16 da art. 47 da Constitui-
ção da Republica, decreta

Artigo unhes. Fica a.pprovado o convenio
celebrado em 17 de outubro do l895, entro os
Esta los de Peenambneo e Alaga:as, para a boa
fiscalisação e cobrança dos impostos tas esta-
çae; liinitr,phcs do; referidos Estados, cujas
ci insulas saio as constantes do terno tio coa-
vençã approvalo pelo Estado das Alagõas
por denret n.	 0, de 25 do refarido	 que
a esto acompanha.

Capital Federal, 20 de agosto de 1893, 81
da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Francisco de Paula Rotrigaes Alves.

DECRETO N. 93

Npprova a carireneã ceei o Estado de Perna-ui-rico
para he .t lisc c ,breen is direitas ata es•
taç ies ti nitri phei deste o ilniele Est eil

O Vice- ficevernador do Estado, em vista da
autorisação na lei n. 27, de 19 de maio de
1803, resolvo apprevar a cmveno feita emt
17 de.ste mez cana o Estado de Pernambuco
para boa tiscalisação e cob eança dos impostos,
nas estações limitrophes deste e daquilo Es-
tado.

Palacio do Governo do Estado do AlagUas
em Maceió, 25 do outubro do 1895, '7° da
Republica.

JosÉ VIEIRA DE ARAUJO PEIXOTO.

Miguel Soares Palmeira.

Termo de conven;ão a que se refere o
decreto supra

A03 dezeseto dias do mel. de outubro de mil
oitoceatos e noventa e cinco. sethno da pra-
caulina() da Republica dos Estados Unidos do
Brazil, nesta secção da SubDirectoria do Con-
tensio3o da Secretaria da Fazenda do Estado

de Pernambuco, compareceram 03 Sra. Dr.
director desta secretaria Manoel Nicoláo Re-
gueira Pinto de SOBZa e liedtmin de Verçosa
Jacobina, chefe do secção da Secretaria da Fa-
zenda do Estado de Alagslas, para assignar o
presente termo de convenção entre os Estados
n le Alagaas e Pernambuco, representados pelo
Dr. director da Secretaria da Fazenda deste
Estada, Manoel Nicoláo Regueira Pinto do
Souza, e o chefe de secção da Secretaria da
Fazenda do Estado do A tapais, Benjam i n do
Verçosa Jacobina, do conformidade com o
artigo primeiro das dispo ições geraes da lei
sessenta o quatro, de seis do abril de mil
oitocentos e novena e tres, artigo terceiro',
paraarapho pritneiio, numero dezeis da lei
estadual numero cento e vinte e um, do vinte
e oito de junho, e lei numero vinte e sete, de
dezenove do maio de mil oitocentos o no-
venta o tres, e mais hases donstantes dos
orneies abaixo transcriptos:

Estado das Alagaas—Palacio do Governo de
Maceió, dons de outubro de mil ()Recentes e
noventa o cinco— Numero vinte e tres —Sr.
Governador do Estado de Pernambuco—Segue
hoje para essa capital o chefe do secção
Secretaria da Fazen !a. deste Estado, Benjamin
de Verçosa Jacobina, que vac autorisa io por
este Governo a tratar perante ve; da con-
venção que tem por fim facilitar a fissitlisação
o cobrança de impostos sobre os productos de
um Estado que nas respectivas fronteiras
Passam para outro sem prévia satisaação dos
mesmos impostos.

O referido empregado vos apresentará as
bases da convença°. que, depois de firmada,
ficará dependente de approvação deste (Jo-
vem° para sua execução.

Sande o fraternidade. — Josd Vieira de
Araejo Peixoto.

Cópia —Lei n. 27, de 19 de maio de 1893—
Autorisa. o Governo a firmar convenções e
ajustes com os Estados do Pernamint .o e Ser-
gipe, no interesso do cominarei° e sai fisco.—
Gabam Bezouro, Governador do Estado do
Alagai:Is—Faço s iber que o Congres ,o decreta
e eu saneciono a lei seguinte:

Art. 1.° Fica o Governador autorisado a
fazer, sem caracter politica com os Estados
de Pernambuco o Sergipe as convenções o
ajuVes que julgar necessarios, afim de ts-
trei!ar as re.'ações tio commereio, harnrenisar
os interesses do fisco o annentar o de envo/-
violento agricola e c.donial do Estado.

• Art. 2.° Revogam-se as leis o disposições
ein contrario.

O Searetario de Estado dos Negocies da Fa-
zon 1 a assan o faça executar.

Pataca) do Governo do Estado de Magie ,g,
19 de maio de 1893,5' da Republica.—abio
Be;ouro.—Francisco de A. Holladdu Carel-
ca)tti.

Publicada na Secretar'a dos Negocies da
Fazenda, aos 19 de maio de 1S93.—Conforme.
—O chefe de secção central, Jaci,d1p) Paes P.
da &ice.

Cópia—Secretaria do Estado dos Negocioa
da Fazenda — Pernambuco, le de outubro do
1895—Secção—N. 1.052.

Sr. Dr. director goaal — Tendo S. Ex. o
Sr. Dr. Governador do Estalo, por acto do
hontem to,tailo, resolvido do ace alo com o
art. 1 0 das disposições genes da lei n. 04, de
6 de abril de 1893, firmar um conveni e pro-
vi-orlo com o Governo do Estado de Alagam
para arrecadação dos impostos de merca-
dorias de s te e ti:a-peite Estalo nos municiplos
limitrophes, coas o fim de evitar a falt?. de
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pagarnento dos impostos respectivos e tendo
sido meeiras as bases que baixaram com o
mesmo acto, as quaes vos remetto, autoriso-
vos a mandar reduzir a termo neste The-
sonso o respectivo convenio, que deverá ser
por vós zoç,signado e pelo representante do
Governo daquelle Estado.

Da mesmo termo deverá ser extrahida uma
cópia authentica e remettida ao respectivo
governador.

Sande e fraternidade.— Pedro Pernambuco
—Conforme. —Mariano Augusto de Medeiros
—Conforme.—S. Araujo.

Palacio do Governo do Estado de Pernam-
buco, em 15 de oatubro de 1895.

O Governador do Estado, usando da attri-
buição que lhe é conferida pelo art. 1 4 das
disposiçoes geraes da n. 64, de 6 de abril
de 1893, e pira boa e fiel execução do dispesto
no art.34 , § 1, n. 16 da lei 121, de 28 dejunho
ultimo, resolve approvar provkoriamente as
bases seguintes, para convenção com o Go-
verno do Estado de Alagas, afim de facilitar
a fiscalisação o cobranç o dos impostos sobre
productos deste e daquelle Estado, nas loca-
lidades limitrophes.

1 a

Os empregados flsca.es das localidades limi-
trophes de um des dons Estados, poderão pe-
neirar no territorio do outro para o fim de
fiscalisar e cobrar os impostos a que estiverem
sujeitos os productos deste ou daquelle Es-
tado que passarem a linha divisaria sem a sa-
tisfação dos mesmos impostos.

2.,
No caso de recusa do pagamento dos im-

postos pelos donos ou coad onerares, os empre-
gados fiscaes farão apprelionsão dos productos
como contrabando procedendo ao deposito e
proseguindo nos demais tsdnos da appre-
hensão, de conformidade Co111 a legislação que
rege a materia do Estado.

3.a
As autoridades ficaes e policiaes de cada

um dos Estados auxiliarão as do outro nas
diligencias que se tornarem precisas para
a effeetividade da fisealleação e cobrança dos
impostos ou apprehensão dos productos, não
sendo licito, em caso algam, penetrar nu
respectivo territorio com força armada.

4'
No caso do conflicto entre os exactores dos

deus Estados, a autoridade competente, para
resolvel-o, será o juiz de direito do municipio
onde elle se verificar, com audiencia dos
mesmos exactores.

5.
03 empregados fiscaes e autoridades poli-

ciaes de cada um dos Estados, tendo conheci-
mento da passagem productos do outro
Estado ou presenciando-a sem que seus con-
ductores tragam a prova do pagamsnto dos
impostos, farão dotei-os e avisarão aos em-
pregados fiscoes do Estado da procedendo.

no"
Os empregados ou exactores fiseaes só rio-

(lerão exercer as suas funções em outro Es-
tado depois de haverem exilada() seus tdulos
devidamente legalisados na estação fiscal com-
petente.

As despezas que occorrerem com as diligen-
cias requisitadas pelos fiseaes de um dos
Esta 'os ou pelas autoridades oliciaes, serão
pagas pelo Estado quedas mesmas diligencias
auferir proveito.

8 a

A presente convença° entrará cio vigor
depois de ratificada p deereto do governo
do Esta lo e Alag, as e subsktira emquanto
convier a governos ( I csdoti-: E,tados ou não
for revog . a por leis dos respectivos Con-
grPSsos.

Em qualquer desse casns haverá eommu-
nica.,:ão de um ao . aitar. — O
Dr. Ped ro José J-sl3 de oliveira Pernambruio,
secretsrio da Fazenda, a,sim o tenha enteso-

(lido e faça executar.— Alexandce Josd Bar-
bosa Lima.— Pedro José de Oliveira Pernam-
buco.— Coa fere—Henrique de Barros. —Como
tenham declarado os deus representantes a
aeceitar as bases baix :das cm o a .:to de
S. Ex. o Sr. Dr. governador deste Estado,
do 15 do corrente mez. Eu, Augusto Adrião
Paulino da Silva, 10 (aliciai desta Sub-Di-
rectoria, lavrei o presente termo do con-
venção, que depois do lido, vao assignado
pelos mesmos representantes. — Mauoel Ni.
coltiorira Pinto de Souut.—Benjamin de
Verçosa Jacobina. — Conforme — Augusto
Silva.— Confere — Mello Pitta.

DECRETO N. 2.329—DE 20 DE AGOSTO DE 1896

Arprova as alterac n es feitas n)s estatn!os do 13anco
Erelito Real de S. Paul, o Minas

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo ao que requereu
o Banco rl.e Credito Real de S. Paulo e Minas,
resolve approvar as adorações, abaixo indi-
cadas, feitas nos estatutos do mesmo Banco.

Art. 15 § 2°, (liga-se: Ficará tambem re-
tida a quantia precisa para pagar o principal
e juros das dividas, cuja hypotheca haja de
ser distractada pelosrespectivos cre.lores para
serem os mesmos immoveis hypothecados ao
Banso.

Art. 16, diga-se : Os emprestimos hypothe-
carios serão pagareis por annuidades em
semestres vencidos.

Art. S2, diga-se : No acto do emprestimo
o Banco receberá logo do mortu.irio, ou dedu-
zirá do capital, os juros e direitos de adminis-
tração, até o dia em que tiver começo o ven-
cimento da primeira a lin uidade

Art. 32, diga-se : As 'atras hypothecarias
serão ao portador, transmissíveis por simples
tradição, (art. 314, lei n. 370, de 2 de maio
de 1893).

Art. 34, diga-se : As lettras emittidas den-
tro do samestre só darão direito aos juros do
semestre seguinte, mas aos respectivos mu-
tuados se pagarão os juros a vencer até o dia
em que tiver começo o vencimento da pri-
meira annuidade do seu contracto, inutili-
sando-se o numero do primeiro semestre
impresso no verso das 'respectivas lettras.

Art. 56 § 1 4 , diga-se : Cada grupo de cinco
acs(ies dará direito a um voto, não podendo
cada accionista ter mais que dez votos.

Capital Federal, 2) de agosto de 1806-
8 da Republica.

Puurw.Nré: J. DE MaRAE.;

Manc:::co de Paula Rodrig qcs Al yrs.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria dr,. Justiça

Por decretos de 19 do corrente:
Foram promovidos na Guarda Nacional

desta capital, os seguintes olliciacs:

tão•ajudante de ordens da 	 brigada da re•
O tenente João do Souza Laurindo a capi-

serva
O tenente Albarda) Xavier de Almeida a ca-

pitão da 3' companhia do 1 batalhão de in-
fantaria.

Foram transferidos:
Para o serviço da reserva , nos terars

art. 69 da lei n. 602, de 19 de setembro de
1850. ficando aggregados, 03 seguintes olli-
entes da referida guarda:

Ao 2. bat dirão da reserva
O tenente ido 10 companhia de 4' batalhão

de infantaria lgnacio Pedro d. Carvalho Cha-
vos

O capitão da. 4' companhia
	

batalhão
de ineontaria O' ar Vic'.or	 • •;an

Ao 3^ batalhão da rvserva, O 1 tJ'',}t(? da 2.
companhia do 7' bitalhá. de infantaria João
R n alrignes de Araujo Pi Irto.

Por conveniencia do serviço
Para o 14° batalhão de infantaria da dita

guarda, ao qual ficarão aggregados, os se-
guintes officiaes do 130 da mesma arma

l a companhia — Tenente Antonio Vieira de
Araujo Vianna

Alteres Pedro Bernardes de Castro
2" companhia — Alferes Custodio José de

Campos.
3' companhia — Alferes Virginio Augusto

Ferreira Fraga.
4" companhia — Alferes Custodio Silveira

de Souza.
Para o regimento do artilharia do campa-

nha da mesma guarda, ao qual ficará aggre-
gado, o tenente da l a bateria do batalhão de
artilharia da dita milicia, Arthur Pereira de
Carvalho.

— Foram exonerados, a pedido:
O cidadão Luiz Gonzaga Fernandes Braga,

do posto do tenente agregado ao 7 0 batalhão
de infantaria da referida guarda

O cidadão Luiz Ten Brinck
'
 do pasto do al-

feres da P companhia do 9' batalhão da
mesma arena ;

O cidadão Guilherme de Vasconeallos No-
ronha Menezes,do posto de alferes da 2" com-
panhia do 5' batalhão da referida arma ; fi-
cando SOM effeito o decreto de 19 de maio
ultimo, na parte em que o nomeou para o
posto de tenente da 1 1 companhia do mesmo
batalhão .

— Foram declarados sem &feito os seguin-
tes decretos:

De 16 do maio ultimo, na parte em que
nomeou Manoel Joaquim Nunes para o posto
de alferes da 3' companhia do 5' batalhão de
intantaria, da referida guarda

De 25 de outubro de 1894, na parte em que
nomeou Pedro de Alcantara Sant'Anna para
o posto de alferes da 4' companhia do 3' ba-
talhão da mesma arma.

Foi privado do posto, nos termos do art.
65 § 1" do decreto n. 692, de 19 de setembro
de 1850, o tenente da 3' companhia do 13s
batalhão de infantaria da roferida guarda,
Ernesto José da Costa Lobo.

— Foi transferido, ficando aggregado ao
estado-maior do comma.ndo soparior
Guarda Nacional da comarca da Faxino, no
Estado le S. Paulo, o coronel commandante
superior da mesma guarda da do Rio Verde,
no dito Estado, Augusto Ce.ar da Piedade.

Ministerio • da Fazenda

Por decreto do 20 do corrente foram no-
meados

Luiz Sabino do Mello, para o iogas de
escripturario da Delegacia Fiscal do

Thesouro Foleral no Estado de Piauhy
03' escripturario do Alfarelega do Estado

de Perlaunbuco, José Luiz de Oliveira Guerra,
para o loga.r de 1° eseripturario da de Uru-
guayana, no Estado do Rio Grande do Sul.

Foi sanccionada. pelo Sr. Presidente da Re-
publica a resolução do Congresso Nacional,
dispondo sobre o modo de pagar Os venci-
mentos aos funceionaxios publicas aposen-
tados.

ilinisterio da Industria, Viaçao
Obras Publicas

l'or decreto de 23 de junho ultimo, foi con-
cedido privilegio de invenção, pela patente
n. 2.087, resalvando o governo os direitos de
terceiros e a sua responsalalida ie quanto á
novidade o utiiidade da invenção. a .1 ...se Ro-
drigo Rotel.. lmspanhol.engenheiro,in lustrial
e Antonio Rodrigues Barrt,s. brizdeiro,
indli q tr.al. Ralhos ;:loradares nesia capital,
para um a pp tr limo ma vido pala eleetáci lade
pant a carga e descarga de navios, denomi-
nado—Elevador electrico.
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Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Justiça

Por portaria de 21 do corrente, concede-
ram-se 30 dias de licença, som vencimontos,
ao inspector seccional da circumscripção
policial urbana, Josó Antonio Bernardes,para

• tratar de negocios do seu interesse.

E.,p.vliente, de 20 de agasto de 1890

Recommendou-se ao coronel commandante
do corpo de bombeiros que providencie no
no sentido do ser installado, conforme foi re-
co:Ir-men lado em aviso de 22 de julho ultimo,
no edificio em que funcciona o Laboratorio
Chimico Pharmaceutico Militar, o serviço de
extincção de incendi°, communicando ao di-
rectordaquelle estabelecimento as instrucções
que devam ser observadas a tal respeito.

— Transmittirarn-se ao coronel comman-
dem te da brigada policial os processos instau-
rados contra o tenente quartel-mestre Fabio
Barreto e os soldados Euzebio Pereira Franco,
Feancisco Pereira do Barros, Tlioma.z da
Silva Martins o •eronymo Moreira Dias, afim
de serem cumpridos os accorlãos do Supram°
Tribunal Militar.

--
Directoria Geral da Contabiliaade

Expediente de 19 de agosto de 1893

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem afim de que:

Se paguem:
A Manoel da Rocha Santos, á vista das

competentes folhas, e a contar de 3 do cor-
rente, Os vencimentos integraes do legar do
inspector de alumnos do internato do Gymna-
sio Nacional, para que foi no:neado interina.
monte. em substituição do respectivo ~ceio-
nario Januario Xavier da Silva, que se acha
no goso de licença;

A folha, relativa ao mez findo, dos guardas
da Casa de Detenção desta capital, na file
portancia de 662$000;

As contas
De 2:614$12 a , tio farnecimente s feitos á Bi-

bliotheca Nacionahnos mezes de maio a j ulho
do corrente anno

De 4:1708'303, de fornecimentos feitos, em
junho ultimo, á Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro

De 115$176. de objecto:4 de expedis-3ot) for-
neeid03, em julho findo, á Inspectora Gaeal
do Sande dos Portos, o do es sz consumido
com a illtuninaela externa da mesma repar-
tição em 21 de abril, 3 e 13 do maio do cor-
rente anno

De 49.$, de artigos do elocteicidade forno-
necidos ao Pedagogiwn, em abril ultimo, por
Francisco Ferreira Braga

D3 114$400, do publicações feitas de janeiro
a março do corrente anuo pela Impren a Na-
cional, pira a Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro

Do 340$, de artigos fornecidos, em junho
ultimo, por Luciano Pereira de Moraes, ao
lazareto da ilha Orando

De 70.S, de artigos fornecidos, em maio,
junho e julho ultimes. á Inspocloria Geral de
sande dos Portos e de u na bity leira nacion
para o vapor denominado RepWi-a, quando
se achava neste porto

31$, do objectos fiwneeelos ao Labora-
todo Baeleronlo gion ti ) Instituto &anilado
Federal, em julho lindo, por A. J. Pereira
do Barbado

Da 3:17-1f$3:',9, de fornenimentos feitos, em
julho findo. a E-cala Polytachnica

Do 3:R7:1$00G, do alugu ol relativo ao moi
passado •los predios °ocupados pelas est ições
e posta s noUcines

De 5'35010, de fornecimmtns feitos ao Tri-
bunal Civil e Criminal, par Pinto içs ala d u-
reira, o Jeronymo Alvos Monteiro

De 5:627$471, de material fornecido,em ju-
nho ultimo, á Casa do Correceão desta ca-
pital.

Se indemnisem
CiS director da Secretaria da Assistencia Me-

dico-legal de Alienados, da quantia de
8:925$084, por elle applicada ás despezas do
material da llospicio Nacional e das cobaias
de alienados, em julho findo ;

O porteiro da Bibliotheca Nacional, da de
49$400, d as despezas do prompto pagamento
por elle feitas no mez pisado;

A Casa da Moela, da de 20715,de quatso
medalhas de distincção,sendo troe del a classe
e uma de 2', que alli foram cunhadas a re-
quisição deste ministerio.

Se entregue ao director da Secretaria
da Caanara, dos Deputados, conforme foi soli-
citado pelo 10 secretario daiuella eamara. a
quantia de 5:009$000, consignada no credito
n. 7 do orçamento em vigor pira da-spezas
extraordinarias e eventuaes.—Deu-se conhe-
cimento ao 10 secretario da Camara dos
Deputados.

—Transinittiu-se ao mesmo ministerio,
para ser tomado na consideração que mere-
cer, o requerimento em que D. Loonor da
Costa Soares pado restituição do imposto de
2% descontado dos vencimentos do seu fal-
tecido marido, o capitão reformado da bri-
gada policial, Raymundo Soares da Silva,
durante a revolta.

—Requisitaram-se do Ministerio da Guerra
as necessarias providencias para que seja in-
demnisado este ministerin da quantia do
139$183 de duas medalhas de distinceão de
1 3 classe o uma de 2', coneodidas a Manoel
Pereira da Rocha e Jorge Rodrigues de Car-
valho, patrão e ramador do escaler ao ser-
viço da fortaleza de Santa Cruz, á barra do
Rio do Janeiro, e ao soldada do 33" batalhão
de infantaria Luiz Gonçalves Dias, do guar-
nição na eidale de Nitheroy, em virtude dos
avisas de 25 de junlo o3 de julho findas.

--
Directoria do Interior

Expediente de 19 de agosto de 1893

Autorisou-se o inspector geral de sau le
dos portos, em referencia ao oficio do ?O de
junho ultimo, a providenciar adiro substitui-
ção da cadleira da lancha La::areto, que faz
parto do material fluctuante empregado no
serviço dessa inspectoria, devendo sei' lavrado
termo addicional ao contracto que, de confor-
midade com o aviso de 5 do mesmo moi, ce-
lebrou, em 12, com Gandra, Soares sç,:
elevada a 16:801$ a quantia por que se terão
de realizar os concertos da referida lancha e
estipulado o prazo para a conclusão de todos
03 trabalhos.

Dia 20

Accusou•se recebido o avisa do Ministerio
das Relações Exteriore s , de 18 deste moz, com
o ual transmittiu cópia do officio em que o
consul do T3razil em llong-Kang presta novas
info smações sabre a peste lailionica. — Deuse
conhecimento ao inspector gamai de sau le dos
portos, para os fins convenientes.

—Remetteram-se ao governador do estada
do Pianhy. conf:nune solicitou em telegram.
ma do 17 do corrente, 10.033 titulos de elei-
tores.

INSTITUTO S nNITARIO FEDERAL

Remetteram-se a,o Laboratorio Nacional do
Analyses as formulas e amostras dos prepa-
rados denom i nados « Vinho rec onstituin
do Isola o qeiniain phosphatido. piadas
oreserva.tivas contra a febre arnarella, le-
bres palustres e. a infecção malarica em go-
ral e gottos nev -;(,)licitados a venda
p elo pharmaxatico José Francisco da Silva

I Lima, afim de serem naquelle lalayeatorio
a.nal vsados.

—Recommen lou -se ao director do Hospital
Slaritima Santa lzahel praviden ,la;' para que
a lancha EsTtirol, empre gada no serviço das
co!onias de alienados da ilha do Governador,
posso atracar na ponte do embleque do &Les

. D. NI tnnel, onde at-acam as lanchas em ser-
viço nos hospitaes de isolamento.

Requerimente de;pneb,n10
Dia IS de agosto do 1'03

Borrini & Comp. o Leuzinger Irmãos ds
Comp., pedindo pagamento de suas contas
por objectos fornecidos á Secretaria do Insti-
tuto e ao Laboaatorio Bactereologico, na im-
portancia total de 220$.—Remettam se as
contas ao ãlinisterio do Interior, depois de
convenientemente processadas.

Directoria da Instrucção

Exi»diente dc 21 de agosto dc 1896

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria Geral da Instrução —I s secção—
Capital Federal, 21 de agosto do 1893.

Em observando, ao disposto no art. 9" da
lei n. 314, de 30 de outubro de 1895, declaro-
vos que ao Thesouro Federal deverá ser re-
colhidi em prestações semestraes, de aecordo
com o mesmo artigo, a quantia precisa para
o pagamento da gratificação annual de 2:400$,
que c oropete ao lises( nomeado para essa Fia-
cuidado Livre, na fórma•do art. 7 » da mesma
lei.

Saude o fraternidade.-9onçalues Ferreira.
—Sr. director da Faculdade Livro do Direito
da Capital Federal.-1 . 1entico á Faculdade
Livro do Sciencias Judaicas o Sodaes do Rio
de Janeiro e melatis-matandis á Faculdade
Livro de Direito do Estada do Minas Ge-
ra.e3.

Ministerio da Justiça o Negocios Interiores
—Directoria Geral da histrucção—l s sucção—
Capital Federal, 21 de agosto de 1890.

Em resposta aos °Meios na. 8 e 14, de 22de
fevereiro e 9 do março ultitnos, declaro-vos
que nos casos corno Os de que tratam os refe-
ridos orneio a essa directoria cabe marear o
dia para nova reunião da congregação, com-
petindo a ella tal attribuição &imante quando
tratar-se da continuação do discussão de
questões propostas,depois de esgotado o objecto
principal da sessão, nos termos dos arts. 21 o
'22 do Codigo do ensino superior.

Saude e fn.!erniclade,—G'onyducs 1,'erreira.
- D:ro:tor da Faculdade do Direito do
Recife.

—Solicitaram-se providencias do presidente
do estada do S. Paulo afim do que seja in-
speccionado de saudo na Directoria do Serviço
Saltitado daquelle eAado o lento da Faculda-
de de Direito, Dr. Joaquim José Vieira de
Carvalho, que requereu jubilação.

Ministerio da Fazenda

Circular n. :30—Ministorio da Fazenda, Rio
de Janeiro, 21 de agosto d ) 1893.

Tendo se verificado que houve erro do im-
pressão na tarifa das alfande.gas. publicada
cum o decreto n. 2.201, do 20 de abril do
corrente anuo, quanto ás taxas dos valeria-
nato,: de ale doides ou bases organicas, da
classe n. 3 ,0, das agulhas para sutura,
sem cal», da classe 22 .1 n. 899, e das alga-
lias, sondas o catheters de borracha ou c.ellu-
loide,da mesma classe n. 900,declaro aos Srs.
chefes das repartições de Fazenda, subordina-
das a este ministerio,que as taxis que devem
pagar os referidos artigos são as seguintes

De 200 réis por gramma. — os valerianatos
de alealoides ou bases creganicas

De 18$, por kilogramma — as-agulhas para
sutura, sem cabo

De 6, por kilogramma —as algalias, son-
das e catheters do borracha ou cel lutoide —
Franei,eo dc 1)-Ide	 Alces.

Directoria da contabilidade do Thesouro
Foierea

Dia 11(10 agosto de 18.7ti

Expediente do Sr. director:
A' Caixa do Amortisação, cammunicando

que foram Nal rezue. ao Dr..Nntonio do Sauza
Campos, procurador do padre Elisiario
Martins Pedrosa, as tres apoliceA a que se
referia a cautela n. 131, do resgato da. Es-
trada de Ferro S. Paulo o Rio de Janeiro,
do valor nominal do 600$ cada unia.
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—A' Directoria da Contabilidade do Mi-
nisterio da Industrio, Viação e Obras Pu-
blicas:

Pedindo que declare si os ex-empregados
indicados em seus °Meios lis. 448 e 449, am-
bos de 4 do corrente mez, requereram, dentro
do prazo legal, a concessão, que lhes foi feita,
do continuar a contribuir para o montepio
respectivo;

Solicitando que informe si á expedição do
titulo de pensão de Custodio Coutinho do Mi•
ronda Jordão, pae do fallocido contribuinte
Carlos Elo ieo Jordão, praticante da Adminis-
tração dos Correios do District° Federal, pre-
cedeu prova de ser elle invalido.

—A' Directoria Geral da Contabilidade. do
alinisterio da Justiça e Negocios Intoriores,
declarando que, por omissão do empregado
informante, deixou de ser descontada, a ti-
tulo de joia para o montepio obrigatorio, dos
veneimentos do 1 de julho de 189.1 a 31 do
dezembro de 1891, pagos ao director aposen-
tado da Casa de Correcção desta capital, Bel-
larmino Braziliense Pessoa de alello,a quan-
tia de 166a.056, o que não deve prejudicar
aos herdeiros do contribuinte, uma vez que
a recolham.

—Ao Juizo de Orphãos do Iguassit decla-
rando que não pôde ser satisfeita a sua re-
quisição em favor do José Antonio Rodrigues,
filho de Manoel Antonio Rodrigues, pelos
motivos constantes ds. informação da l a Sub-
Directoria da Contabilidade, que lhe romette
por cópia.

A's Alfandegas
Do Rio de Janeiro, pedindo que informo si

o falecido fiel de artnazem da mesma al-
fandega, José Ribeiro Perein. de Castra, fal-
leceu qu i tc da jeia e mensalidade para o
montepio obrigatorio.

De Porto Alegre, remettendo pelo paquete
Santos a quantia de 1.003:030$ em notas de
di verses valores.

Die 15

A's alfandegas:
Do Ceara, conca lona° os creditos de 89740

o 12:000a, o 1", por canta da verba — Exer-
cicios fiaa-s — do alinisterio da Fazenda o
vigente orçamonto, para pagamento das
dividas de que são croaoras DD. Maria da-
eaitha da Guc era Passos, Carlota da. Guerra
Passos, Carolina da Guerra Passos o Anna da
Guerra Passos ; e o 2", por conta da verba —
Corpo de Marinh e iros Nacionaes — do Minis-
terio da Marinha e do mesmo orçamento,
para as despezas com fardamento do apren-
dizes marinheiros até ao fim do actual exor-
cicio.

De Pernambuco, concolendo os seguintes
creditos:

De 995$998, por conta da verba — Repar-
tição da Carta Maritima, — alinisterio (.03
Negocios da alar'nha e da vigente orçamenta,
para as despezas com os concertos do pharol
dos Roeras

De 2:826512a, poa conta da verba — Exer-
Cicios fint'.04 — do Ministerio da Fa7enda, e do
actual ooçainento, para pagamento da divida
de que é credor o capitão Francisco Evaristo
de Soma, tutor das menores Sophia Fran-
cisca de Mello e Henoiqueta Francisca de
Mello;

Do 430a054, por conta da verba — Even-
tuaes — do Ministerio da Justiça e Negosios
Interiores o ao mesmo orçamento, para pa-
gamento do que compete a João de Souza
Ban n sseira (1.o Mello, por toa exercido interina-
mente o 1 giir de guarda da Faculdade de
Direito ao dito Estado;

D3 1:000.a. por conta da verba — Obras —
ao referiaoalinisterio da Justiça e 0.0 vigente
orçamento, para as despezas com os concertos
do Lan re t o do Pina.

Da Bahia, coweilendo oi credito; de
353.333 e 1485187, este, por conta da verba
—Exercieios findos—do Ministerio da Fazenda
e vigente orçamento, para pagamento da di-
vida el que é credora D. Antonio, Josephina
do Azevedo; e aquelle, por conta da verba-
Eventuaes—do alinistorio da Justiça o Nego-
cios Interiores o do mesmo orçamento, para
pagamento do que compete a João Francisco

te Oliveira, por ter exercido interinamente
o logar de conservador do laboratorio de bo-
tanica, e zoologia da Faculdade de Medicina
do dito Estalo;

D Porto Alegre, concedendo por conta da
verba—Exercicios findos—do Ministerio
Fazenda o actual orçamento, o credito de
0:350a951, para pagamento das dividas de
que são credores D. Amelia Augusta de Souza,
D. Ignez de Oliveira e seus filhos, D. Car-
linda Freiro Carneiro o Carlos Saturnino
Pinto, D. Alexandrina da Silva Chaves, Pa-
cifico José de Menezes, D. Joaquina de Bar-
cotios Menezes e Maria José de Barcellos Me-
nezes, José Condido da Silva Job o D, Anna
Martins da Costa

Da Rio G rondo do S ia,concedende, por conta
da mesma verba—Exercicios findes—o credito
de 774a:393 para pagamento das dividas de
que são enatares Rivadavia Pereira de Alen-
car, Brutal° da Costa Corrêa e D. Zeforino.
de Azevedo AIO, s.

—A' Delegacia Fiscal de Minas Geraes con-
cedendo, por conta da verba—Exercícios fin-
dos—do Ministerio da Fazenda e vigente or-
çamento, o credito do 5:460$156, para paga-
mento das dividas de que são credores Her-
culano Martins da Rocha, D. Augusta Pi-
nheiro Alves de Lima e seus filhos, Manoel
Gomes de Mattos, Leonardo José dos Santos e
DD. Maria Magdalena da Costa e Maria Diogo
da Ces'a.

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados
Dia 23 do agost,) do 1893

Sebastião Antonio Paiva & Comp.—Re-
queira ao Sr. ministro da fazenda.

Rodolpho Arantes e outro.—Restituam-se
55$200.

Joanna Ferreira Pinto Silva .—Restituam-se
9 :4915'832.

José Gonçalves Loureiro.—Exonere-se do
‘2' semestre do corrente exercicio o elimi-
ne-se do exereicio de 18O.

Alfredo Julio Lopes.— Elimine-se do ex-
ercielo de 1890.

Manol Martins da Fonseca .—Rectifique-se.
Martins & Montenegro.—Provem o que

allegam.
Abel Rodrigues Ferreira Azovedo.—Mos-

tre-se quito do 20 semestre.
Ferreira Azevedo & Irmão.— Idem.
ninei interineiliaaio e Iniciador de Melho-

ramentos no Ilrazil.—Satisfaça a exigencia.
Manoel José Costa Escobar.—Moin.
ManoelVaz Gsorio.—Transfira-se.
Francisco Paulo Ferreira de Oliveira.—

Idem.
José Joaquim Moreira.—Idem.
Manoel Duarte.—Idem.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 21 do corrente foram con-
cedidas as seguintes licenças:

Ao ajudante de inachinista guarda-Mari-
nha Albet to de Freitas Souza e ao escrevente
Francisco Appolinario lanteai, seis mezes
cada um, em vista do parecer da iunta me-
dica, e na fOrma da lei, para ti atarem de
sua sande onde lhes convier.

SECRETARIA DA

N. 57 1) . -Inspectoria do Aosenal do Marinha
do Rio de Janoiro—Capital Federal, 21 de
agosto de 1890.

Ao Se. Almirante Ministro da Marinha—
Pelo incluso retalho do Armai do Ifraza do
hoje, vereis que esse oog,ão do publicidade :c-
ousa esta inspectoria de haver riscado ; do
numero dos empregados do quadro doste ar-
a nal, nua individuo de nome Falcão, por ter
s do empregado em serviço da guarda na-
cional, ficando privado de vencimentos que
poo lei lhe competem.

In!'oomando-vos a tal respeito, cal-me di-
zer-vos que Falcão nunca foi empregado do
quadro deste estabelecimento e sim pura e
simples mente operario extraordinaricadesses
que indistinctamente são ai mi dados ou despe-

ditos como em qualquer officina particular,
quando ha maior ou menor aftluencia de ser-
viço, com direit ) a salario só quando traba-
lham.

Ora, como presentemente não lia trabalho
de poleeiro e torneiro para Falcão e, além
disso, a dospeza, que se está fazendo com o
pessoal artistico pôde exceder á verba vo-
tada, dispensei esse in lividuo do ser-
viço, assim como tenho feito a muitos outros,
ou pela mesma razão ou por falta de assi-
d tida'Io.

Saude e fratoroidade.—Tosj MarquesGui
niaraes, i nspector.

Requerimentos elespacruulos

Dr. Antonio Francisco dos Santos Abreu,
pedindo certidão do teor do aviso do sua
exoneração do logar de medico do hospital de
marinha.—Declare a que lim destina a cer-
tidão.

Do mesmo, pedind ) certidão da ultimo dia
em que esteve do serviço no ho z pital. — O
mesmo despacho.

Ministerio da Guerra

Expediente de 18 de agosto de 1896

Ao Supremo Tribunal Militar, remetten-
do, para os fins convenientes, as cinco do
pias authenticas dos decretos de 17 do cor-
rente, nomean lo o general do brigada João
Vicente Leite de Castro cammandanto do 5"
districto militar, promovendo ao posto de
capitão o teneote Pedro Lourival e refor-
mando o tenente João Camila) da Silva Sei-
xos, do 9 batalhão do infantaria ,e Miguel
Gonçalves do Castro Mascarenhas e Antonio
Martins de alello,ambosaggregad'. ns á mesma
arma.

—Ao presidente do Tribunal de Contas pro-
videnciando para que seja distribnido ocre-
dito da quantia de 80:000,a á Alfandega do
Maceió, para occorrer ao pagamento da des-
peza a fazer-se por conta do a 14'--Corpos
arregi montados— Pessoal— a n nullando-se a
referida quantia no existonte no Thesouro
Federal —Communicou-se ao inspector da
referida Alfandega.

— Ao commandante da Escola Militar da
Capital Federal,ma iodando

Recolher preso, p ir oito dias, no estado-
maior da mesma escola, o lente cathedratico
major Alci des Demo, por ter dirigido ao dito
cominando um officio em termos e lingua-
gem inconvenientes á disciplina, devendo o
°aludido commando fazer cumprir a autori-
viça° conferida pelo aviso de 22 de julho ul-
timo por quem julgar mais capaz e compe•
tente para i:S3

Contar como tempo de servioo aos alumnos
da mesma escola, Leopoldo Almeida Redri-
ouos e Eudoxio de Oliveira Paeca, os peno-
doa decora:dos., a este de II de março do 1892,
em que ;Issent , m praç r o matriculou- e na
mesma elco!n. a Ir? de' marco ('e 1895, cm que
deita foi .de:ligAdo; e,áquelle do 15 de março
do 1893,em que asenton praça. a 15 de março
do 1895, em que foi desligado da mesma es-
cola com baixa do soei iço, conformo podi-
ram. — ,ummunicau-se ao commandante da
referida escola.

—Ao intendente da guerra, doclarando,para
os fins convenientes, que se concedo licença
ao agente de compras da extincta, fabrica do
ermas. °Adido á mesma intendenc'a, Fran-
cisco Marcellino Pino Filho, paia de ora em
deanto assignar-se Francisco Marcellinu Pinto,
conformo pediu.
- —A' Repartição de Ajudante General

.Approvando as contas da administração das
'caixas de musica do I , ' batalhão do engenha-
ria o do 26" de infantaria, relativas ao 1" se-
mestre do corrente anno.

Transferindo na arma de cavallaria para o
1 0 regimento o alferss Christinia,n) l'f-
flocktr, o na de infantaria para o l' batalhão,
o alreres do 20' Augusto Botelho Junior, para
o 350 o alferes do sfai, Miguel alinervjua do
;Moraes, o para o 390 alferes do 4". Itojamin
Constantde Mello Filho.
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Permittindo ao tenente do 2' batalhão do
infantaria Miguel Alvares dos Prazeres go-
sar, no Estado do Pernambuco, a licença de
tres mezes,"(pie obteve para tratamento de
saude,

Concelendo 69 dias de licença para trata-
mento de sande, em vista dos termos de ia-
specção águo fõram submettido.e ao capitão
do 4" batalhão de artilharia Tritão Tell Ara-
ripe, on 'e lhe convier, e ao tenente do 32°
batalhão deinfantaria João ISapÃsta. da Silva
Carvalho, em prorogação da com quase acha;

Mandando:
Recolher-se ao 22" batalhão do infantaria, a

que pertence, o alferes Henrique Silva, que
está em serviço junto á commissão do Pla-
nalto Central do Brazil, em (loyaz

Contar como temp ) de serviço ao forriel
do 39' brtadhão de infantaria Jonathas Sala-
thiel Dias d R acha o perialo decorrido de 7
de fevereiro do 18 r3 a 15 do março de 1895,
em que esteve no exercito, conformo pediu;

Considerar como voluntario, a partir de 12
de junho de 1894, em que assentou praça no
exercito, o corneteiro do 6° batalhão de arti-
lharia Vicente Francisco de Paula, conforme
pediu

Adindo= ao tempo do praça do alferes
di 351 batalhão de infantaria, João Francisco
de Aquino, o penedo decorrido de 9 de feve-
reiro de 1878 a 16 de julho de 1835, em que
esteve no exercito, conformo requereu.

Ministerio dos Negocies da Guerra, Rio e.e
Janeiro, 18 de agosto da 189d.

A' Repartição de Quartel-Mestre General
—Providencieee, com a maxima urgencia,
sabre a fundação de uma enfermaria militar
no Estado do Ceará no sentida ind i cado pela
repartição sanitaria do exe rcito, na inforina-
çãujunta noa papeis que a esta acompanham,
acceitan10 se até que isto realise,os preços do
QU3 faz questão a mesa da administração da
Santa Casa da Misericordia do dito Estado, e
determinando-se a) coam:andante do 2') dis-
tricto militar (He verifique si não poderá
convir para esse fim o pra lio em que fane-
cionou a Escola SIiiitar.—Bdrniterlaj V(Nq(les.

--
Requerimentos despachados

Alferes Juvenclo Fortunata dos Santos,
Jirli ) de Azevedo e alanoal Augusto de
Athayde, 2' sargento Clemente Soares da
Silva e Patrona da Conceiçã; ). — Indefe-
ridos.

Alferes Francisco de Paula Oliveira. — In-
deferido, em vista da informação da unta-
d iria.

Man AI Antonio Pedro da Silva. —P, ocure
na asylo dos la validos.

Wilnisterio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Dirent.ry ia Geral da Contabilidade
Expediente de 21 de agos:o do 1896

Ao alinisterio da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos

De 3:977$510, a Manoel Caetano do • Souza
Pinto, de carne verde fornecida em julho ul-
time, a II )spadaria da iintnigrantes da ilha
das Flóres (aviso n. 2.207)

D3 4:019143, a viuva Leal, por pão farne-
cid ) em julho ultima,. á mesma llospodaria
(aviso n. 2.203)

Do C 437-10-0, á Companhia, Metropoli-
tana, por iminigrantes vindos em julho ul-
timo, no vapor Prol: (aviso n. 2.'209)

De V., 293 —12 —6,á mesma companhia, idem
em julho, no 0,.ope.ça (aviso n. 2.210)

De 571912, á Companhia Nlogyana de Es-
trad rs de Ferro e Navegação, liquidação das
contas do deus semestres do 1892, garantia
de juro; (aviso n. 2.211) ;

Itemsttendo balancates da receita e ri is -
peza da Estrada de Ferro de Sobral em julho
ultimo (avisa n. 2.212)

Ao presidente do Estado do Rio de Janeiro,
remettendo contas da Estrada do Ferro Rio
do Onro, por serviços aquenta Estado, na
impartancio. do 63$140 (aviso n. 12)

Ao prefeito do District° Federal, remet-
tendo contas da Estradada Ferro Rio do Ouro,
por serdç)s á Inspecteria do Ilygiene da Ca-
p, tal Federai, na importando, de 1$200 (aviso
n t , /3).

- -
Requerimentos despachados

Francisco José da Silveira, Animo Carlos
Rubilard, Miguel Antonio de Araujo Figuei-
redo e Luiz Gomos da Silva, solicitando pa-
gamento de quotas destinadas para ()acorrer
as despezas de funeral ou luto.—Compareçam
nesta directoria.

D. Juba Ladoisels Meyer de Barros, solici-
tando a pensão a que se julga com direito,
pelo fallecimento de seu padra.stro Pedro
Dias Taborda. de Bulhões. 3° cariciai da Dire-
ctoria Geral dos Correios, cru 3 de julho ul-
titno.—Indefe..ido, visto a supplicanto não
ser parenta consanguinea do fallecido.

Directoria Geral da Industrie,

Por porta-sia do 20 do corrente, foi demit-
tido, a bem do serviço publico, o cidadão João
lgnacio do Espirito Santo, do logar do 3' of-
ticial da Administração doa Correios do Dis-
trict° Federal, de acero:alo com o art. 414
n. 10 do decreto n. 2.230, do 10 do fevereiro
de 1896.

- -
Expediente de 21 de agmto de 18.26

A' Inepectoria Geral do Terras o Colonisa-
ção, communican lo ter silo expedido tele-
gramma ao consul cru Genova, declarando
que é permittirla a immigração para 0.3 Es-
lado do Rio Grande do Sul.

— A' Directo-da Geral dos Correias
Declarando que os pagamentos do que tra-

tam 03 o'lleios ris. 737, 741, 749 e 750, de 12
e 14 do corrente m ez, não podem ser effectua-
dos por apre .;entar a consignação—Material
—31110 insufficient 3 ;

Communicando ter psovidenciado para que
a Delegacia Fiscal do Thesoueo, no Estado do
Amazonas fosse autorisada a pagar ao peo-
curador do D. Cecilia do Ca.steo Via.nna,
agente do correio de Villa da Boa Vista do
Ri) Branco, a quantia de 5%125, provenienta
de deficit verificado nis InlanCetes da dite
agencia', eseripturando-se a despeza de ex-
erciclos findos.

—Ao NI inisterio da Fazenda, com municando
que ao telegraell'sta de 3' classe da Reparti-
ção Geral dos Telegraplioa Geatil Homem de
Oliveira,aposentado por decreto do 10 do cor-
rente, compete o ordenado integral daquelle
cargo, calculado pela respectiva tabella, do
conformidade com a ultima parte do art.434
do regulamente citado.

—Ao Ministrado do Guerra, consultando si
o preceito contido nas disposições citadas em
aviso de 12 de corrente, tambem õ apdlicavel
ao cidadão que tiver servido nos corpos da
guarda nacional por oceasib de guerra in-
terna, do accordo com os termo.; da consulta
feita no aviso sob rt. 63, de 23 de jialho pra-
ximo findo.

—A' Inspectora Geral das Terras e Colo-
nisação, au'orisando, á vista dos motivos
expastos em °tilda do 18 do corrente mez, a
a adquirir uma catraia pira o transporte da
bagagem dos iminigrante',;, não excedendo a
respectiva despeza a quantia do 11:00(4000.

- -
Directoria Gorai de Viago

Requerimeatos despaelutlos

Dit 21 de avste de 1333

Antonio Marques de Oliveira, conferente de
2 1 classe da Estrada de Ferra Central do
Brazil, pedindo uru anno de licença, sem ven-
cimentos para tratar do negocio; de seu ira
te.resse.—Indefuado.

Januario Xavier do Castro, telegeaphista
de l à dane da Estrada de Ferro Cen t ral do
Beazil, p edindo ser aposenta lo no mesmo
legar. — Verificando-se pel I inspecção de
sande a que foi submettido, não achar-se o
supplicante nas conilieções exigirias p e la lei
n. 117, de 4 do novembro de 1892, inditlro a
p?etenção,

Commerciantes desta praça pediu lo como
um dos meios do attenuar a gravidade da
situação do mercado, o despacho de merca-
doeias, para o exterior com fretes á pagar,
nas estações do destino da Estrada de Ferro
Central do Brazil.—Defiro a pretenção.

Directoria Geral das Obras Publicas

Expediente de 10 de agosto de 1893

Remetteu-se á Repartição Geral dos Tele-
graphos a portaria do licença do telegraphista
da mesma repartição Oscar Pacheco, e fez-se
a competente communicação á contabilidade
do Thesouro Federal.

Requerimentos tlepachados

Na 21

José Tliomaz Pereira Rodrigues, telegra-
phista da Repartição Geral dos Telographos,
pedindo promoção da 3' para a 2s , classe.—
Aguarde opportunidade.

Ignacio Silveira de Barcellos e Alberto Pe-
reira Jorge, telegraphistas da mesma repar-
tição, pedindo licença com vencimentos para
tratarem da sua saude.—A' vista das infor-
mações, indeferido.

José !emacio de Faria, telegraphista do 4,
classe da Repartição Geral dos Telegraphosi
pedindo para que lhe seja, mandado contar
como tempo de serviço o lapso de temi) ) de-
corrido de 16 de dezembro de 1891 até hoje.
—O supplicante foi nomeado naquella data
adjunto da Repartição Geral aos Telegraphos,
demittido em 18 de janeiro do 1894 por aban-
dono da emprego e novamente nomeado tele-
graphista de 4' classe em 1 de agosta do
m esmo anno; não se tratando, pois, de uma
reintegração, inleferido.

•
Illm. o Exin. Sr. Ministro da Industria, o

Viação.—Nes abaixo assigna,dos, aqui resi-
dentes. tendo lido em algans jornaes um officio
assignado por cinco vereadores da Camara
Municipal desta cidade, protestando con-
tra o alargamento da bitola da Estrada do
Ferro Central . da Cachoeira á Capital deste
Estado, e entendendo que, ne:ise passo, esses
vereadores, apezar de merecerem inteira
confiança., não consultaram bem 03 interesses
deste povo, levamos ao conhecimento de
V.E. que, bem ao contrariodo que diz o re-
ferido oficio, vemos nesse acto do governo
um melhoramento iinpartan'e para esta ci-
dade, cuia população ardentemente deseja,
vel-o realisado o mais breve passível.

Tauba.té, 8 de agosto de le96.
José Rebauças do Carvalho, vereador.
Viscoade de Tremetnbé, fazendeiro.
Barão da Pedra Negra, idem.
John M. Guidal.
Manoel José Ferra-nades, negociante.
Antonio dos Santos Carvalho, idem.
Gambogi & Bartolini, idem.
Borges & Vadie, Hem.
Carvalho & Rosas, idem.
Joaqnitn Monteiro Coelho da Silva, idem.
Leite Gomes & Silva, idem.
Luz & Comp., idEm.
José Ribeiro Braga, ident.
Theodaro Alves dos Santos, idem.
Lotti Thome, idom.
Sineralii 1.nrenzo, idem.
Moras (Se Filho, idem.
Francisco Valente da Silva, idem.
Luiz Gonçalves Pessoa, idem.
Francisco Afonso, idem.
Canino & Moraes, idem,
Abil,o Candido de Sá, & Comp., idem.
José Flavio de Camargo, idem.
Bernardo Leopoldo e Silva, idem.
liarbalre Ferreira do Abreu e Costa, 1,10111.
Alberto & Meyersberg, idem.
Domingos José de Carvalho, idem.
Antonio Cassio Gomes, idem.
Morelli & Comp., idem.
Paulina Queno.
José E. de Almeida,
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Por José Ignacio de Souza Almeida, B. de Al-
meida, negociante.

José Alves de Siqueira, idem.
Carlos Adolpho Leonardo, idem.
José Nogueira da Cosia, idem.
Pela Companhia Taubaté Indusrial, F. Gui-

marães, director.
Joaquim Affonso, negociante.
.1 sé Augusto. Ribeiro, idem.
Antonio Gonçalves de Olive i ra. Borges, idem.
Raphael Braga & Comp., idem..
Daniel Martuscelli, idem. 	 .
Joaquim Antonio de Oliveira Penna, idem.
João Lombardi° Irmãos, idem.
Ferdina tido Olive, idem .
José Teixeira Junior, idem.
João Rodrigues de Azevedo, idem.
João Paulo Morgado, idem.
Manoel Francisco Monteiro, idem.
Manoel Innocencio da Luz, idem.
Palmiro 13arsi °Irmão, idem.
Adriano de Azevedo Guerra, id m.
Salvador° Tricorico, idem.
Franci:. c) Pini, idem.
Manoel Antonio Machado Netto, idem.
Dr. Lucas Catta-Preta.
Viclor Winther & Comp., negociantes.
Joaquim Borges da Fonseca.

Olegario de Abreu.
José Blrges da Painseca.
Ma rcondcs Lobato, negociante.
João Nepomneeno Moreira, fazendeiro.
Francisco de Paula Monteiro de Aguiar, ne

"-
aocian

Antonio Moreira Lei e, fazendeiro.
Eduarno Rabello Sobrinho, negociante.
José Rabello, commarcianto.
F. M. Mattos, fazendeiro.
Anton i o Marcondes de Quadros, idem.
Dr. .lisé Francisco Monteiro, medico.
Antonio Claudiano Abreu, nerociante.
Fernando de Matto:, engenheiro (E. C. P.).
Dr. Francisco 'amacio Marcondes.
Antonio Pereira Salgad'o, fazendeiro.
João Faptista. Alves NI,urão.
Honorio Ferreira Pedlorosid.
Irmãos A to l ra. :1 e, negociantes.
Francisca Couto i` o3 S.tnt,-)s.
Addino José de Araojo.
José amiba. io n.rcira.
Manool José de Siq ieira Mattos.
Frairisen Lobato de Moura Sobrinho.
Antonio Vicewe de Almeida.
José Cyrillo Lobato, negociante de café.
Francisco de afa.t.tos Carvalho, idem.
José Antonio Ribeiro Marcondea, idem,
Francisco de Paula Pereira Barbosa, advo-

gado.
Manoel Pereira da Silva Notto.
José Fernondes Pereira Barros.
Gabriel Sangirardi.
Joaquim Gomes de Araujo.
Gasta° Aldano Voz Lobo da Camara Leal,

advogado.
José Augusto do Nascimento Pereira, pro-

prietario.
Antonio Quirino de Souza Castro, advogado.
Benjamin Monteiro, lavrador.
Franci3m Pestana Junior, idem.
João Porfirio de Macedo, engenheiro.
João Evangelista Lobato do Macedo, estu-

danto.
Vicente Moreira da Costa Mattos, fazendeiro.
José Ililario Freire, negociante.
Manoel José Borges, Lbem.
Pedro de Birros, idem.
Antonio Carlos Frederico Ramos.
Francisco José Lopes, proprietario.
Francisco José Lopes Filho, artista.
Elias Alves Moreira, Hom.
Manoel Ferrar° do Albornoz, idem.
Pedro Moreira do Alcantara., lavrador.
Innocencio de Freitas Silva, professor.
João Manoel da Cruz.
Miguel Mau tini da Silva, coneg,o.
Aristides A. do Almeida e Silva, empregado.
Vigario Antonio Nascimento Castro.
"Vigario da vara, conego Beaja.min de Toledo

Mello.
Padre José Francisco Alves de Moura.
Padre Antonio Firmino V. de Arauj).
Padre Antonio Gomes Vieira.
Padre Francisco Carlos de Alvarenga.
Padre José Maeario Monteiro.

Amaro Carlos Schmitd, empregado do com-
mercio.

Fernando Nogueira de Moura.
Antonio Bittewourt.
Manoel José de Souza Pinto, negociante.
Narciso Borgianini, artista.
Nicoláo	 Braga, fazendeiro.
Pedro Pereira do Toledo Junior, idem.
José de Carvalho Vianna, idem.
Elpi lio Gomes Nogueira, idetn.
Jisé Pedro Nogueira. idem.
Machado Cosia. & Coinp., idem.
Alexandre Monteiro Cesar Mirai, idem.
Sebastião Monteiro Coelho da Silva, capita-

lista.
José Ferreira de Moura, fazcnleiro.
Gaspar Falco, photographo.
Jos) Condido de Toledo.
Daniel Marcondes de Quadros.
Francisco A. Oliveira Silva, negociante.
Pedro Fernandes de Oliveira, lavrador.
Francisco Fernandes do Oliveira Silva, ta-

bollião.
João Evangelista Marcondos Varela, advo•

gado.
Manoel Leito da Costa, fazendeiro.
Tin020 &	 industrial.
Antonio Gorros de Araujo Camargo.
José da Costa Oliveira, negociante.
Benedicto Dias da Matta, artista.
Leonardo José Borges, negociante.
Barros Filho &. Comp., idem.
Levy de Paula, estudante.
Antonio Francisco Nogueira Toledo, fazen-

deiro.
Francisco Paulo do Biasi, negociante.
Francisco Pagano, artista.
Caforchio Francesco, idem.
Gaston Cahen, idem.
Antonio Benedicto Portella.
Oliveira & Costa, negociante.
Ladisláo Fernandes de Oliveira, empregado

-ublico.
Carlos José da Silva Pinto, negociante.
F. Carlos Vaz.
Carlos Telarico, negociante.
Luiz Pompei Sa.nsoni, artista.
Cestel Vittorio, idem.
Thomaz Breterick, industrial.
José Augusto Pereira Querido, fazendeiro.
Vir,gil o Querido.
&trinado alauzano, negociante.
Abilio Teixeira, idem.
Amador Eufrasio de Campos, idem.
Ga.udencio Pellegrini, idem.
Joaquim Antonio Teixeira Portella, fazen-

deiro.
João Marcondes do Amaral.
José Gomes Nogueira.
José Claudino de Abreu.
Manoel Vaz de Tolo lo Junior, escrivão de

orphãos.
Pedro Augusto Vaz de Toledo, guarda-livros.
Rablolpho das Chagas Santos, empregado

publica.
Antonio J036 do Oliveira Cesar, pharma-

ceutico.
Joviano Nogueira Barbosa, funccionario pu-

blico.
J):10 da Silva, artista.
João Bastos Ferreira.
Novis N. B trbosa, professor.
Edmundo Salgado Casar, fazendeiro,
Miguel Bernardo Vieira de Amorim, advo-

gado.
Antonio Maria da Silva, idem.
Alfredo Avila Bittencourt, negociante.
José Moutinho, idem.
João I3aptista da Costa Leite.
Ma.reellino José Vaz, negociante.
Francisco Antonio da Silva, idem.
Euzobio Innocencio Vaz Lobo da Camara Leal,

advogado.
Vieira& Andrade, negociantes.
Francisco ala.ugieri, idom.
João Pereira Leite da. Costa, lavrador.
Francisco Lobato de Toledo, negociante.
Francisco Moreira do Castilho, idem.
João Vicente do Moraes, guarda-livros.
Antonio Leite de Almeida, negociante.
Manoel Francisco de Oliveira, idom.
Victor dos Santos Faro.
Manoel José da Costa, negociante.
Lourenço Monteiro dos Santos.

Frederico Pereira da Costa.
alanoei Gomes Ribeiro.
Benedicto Francisco, negociante.
A. Georges Cahen, idetn.
Salvador Giunta, idem.
Dr. Jacintho Pereira da Silva Barros.
João Gomes da Luz, negoaiante.
Joaquim Mendes de Magalhães, proprietario.
José Vieira de Maura, eleitor, idem.
Francisco Gomes de Camargo, fazendeiro.
João Lindeqquer.
Francisco Ignacio d ) Souza Almeida, lavrador.
José Felix Paulino Bernascani.
José Gabriel Nogueira de Barros.

Após as assignaturas está o seguinte:
Reconhecemos as firmas supra e retro

serem dos signa.tarios. Taubaté, 13 de agosto
de 1896.-0 advogado, J. Aristidcs Monto.—

Candido Vieira.

Reconheço verdadeiras as duas firmas
acima serem do punho dos signatarios. O re-
ferido é verdade e dou fé. Taubaté, 13 do
agosto do 1896.—Em testemunho da verdade
—O tabellião, Francisco Fernandes de Oli-
veira e Silva.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Expediente de 20 de agosto de 1896

Ao Sr. ministro da industria, remetteu-se
o requerimento em que o 1 0 ollicial da 'admi-
nistração dos Correios do S. Paulo Alexand: e
Ferreira da Costa, ablegando molestia do sua
esposa e de um filho menor, pede para servir
addido á Administração dos Correios do Dis-
trict° Federal.

— A' Directoria de Contabilidade da Secre-
taria da Industria, Viação e Obras Publicas,
remetteram-so as declarações que, rara os
effeitos do montepio, fazem os seguintes lainc-
cionarios

José Corrêa d.e Bittencourt, a Iministrador
dos correios do Paraná ;

Pedro Gordo da Cruz Filho e Oséa.3 do Al-
meida, carteiros da Administração dos Cur-
raios de Sergipe

José Agostinho dos Santos, agente do cor-
reio de Paranaguá, no Estado do Paraná.

—Ao Sr. administrador dos c.)rreios de São
Paulo, recommendou-se que informe, com a
passiva' urgencia, por que preço podem sor
adquiridos os cofres que solicitou para as
agencias de Ribeirão Preto, S. Carlos do Pi-
nhal, Rio Claro, Taubalé e Sorocaba.

—Ao Sr. administrador dos correios do
remetteu•se, para que informo com

a maxitna urgencia, um retalho da (?,dade do
Rio, de 17 do corrente. cantando urna local
sob a epigraphe «Estado do Piauhy», em que
se leem reclamações sobre irregularidades
na agencia do correio de Parna.hyba, na-
quelle Estado.

—Tiveram entrada nesta repartição 122 of-
nojos das seguintes procedencias

Republica Argentina 	
Allemanha 	  18
Districto Federal 	  14
França 	  10
Matto Grosso 	  8
Secretaria Internacional de

Berne 	  7
Portugal 	
Inglaterra 	 	 5
Ilespanha 	
Minas Geraes 	  5
Uruguay 	  4
Balida 	 	 3
Cabo da Boa Esperança 	  2
S. Paulo
Secretaria da Industria 	
Parahyba 	  1
Bula Pesth 	 	 1
Paizes Baixos 	
Suecia 	
Franckfort 	 	 1
Requerimentos

122
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- Foram expodidos 81 caldos com
guinte destinos

District° Federal... 	 35
S. Paulo 	 23
Directoria	 da Contabilidade

da Secretaria da Industrio, 4
Pernambuco 	 4
Roma 	 2
Ceará 	 2
Ministro 	 2
Matto Grosso 	 2
Lisboa 	
Piauby 	
Rio Grande do Sul 	 .. I
Minas Genes 	 1
Santa Catharina 	
Parahyba 	   1
Bahia 	   1

81
--

Thesouraria, 20 de agosto de 1893
Venda de saltos 	  2 :029$500
Valos nacionaes einittidos 	 3:4070^,0
Ditos naci o n aes pagos.	 	 11:261067

TRIBUNAL DE CONTAS
Esto tribunal resolveu imitem os seguintes

pagamentos:
Ministerio da Fazenda-Officios:
Do engenheiro das obras da Alfandega do

Maealié n. 83, do 33 de junho, com cinco
contos na importando. de 699,a, do material
fornecido por diversos, para as mesmas
obras

Do administrador da Imprensa Nacional
n. 47?, de 19 de junho, com duas contas de
publicações feitas, por canta do Laboratoria
Nacional do Analyses, 9$900, e da fazenda
nacional do Santa Cruz, 12$700

Dos inspectores das seguintes a/fandegas,
pedindo credites para o pagamento a varies
credores ror dividas de exercidos findos:

Do Pará ns. 40 e 65, lie 7 de agosto e 7 de
dezembro de )895, 2:835$511;

De Paranaguá ris, 7 o 8, de 13 de fevereiro
o 10 do março ultimoe, 2:863:1;533

Do Porto Alegre ris. 61 o 101, do 12 de
agosto e 19 do novembro de 1895, e 60, 73 o
74, de 12 de junho e 18 do julho ultimos,
14:088$Ç93;

De Santa Catharina ns. 24 e 41, de 10 do
junho e 27 do initio, 1:731'5300

Do administrador da Imprensa Nacional
ri. 426, de 13 do corrente, com varias contas
na impirtancia de 16:820$4iG, do material e
objectos de expediente fornecidos por diversos
para a tnesma repartição ;

Da superintendente da Quinta da Boa Vista
n. 50, de 16 de julho findo, com uma conta
na impprttneia de 86•5306ale forragens forne-
cidas por Ernesto M ideal° do An 'raie ;

Do juiz da Camara, Civil,de 4e 8d 3 agosto,
requiaitaaVo o pagamento de juros de di-
nheiro do orphão3 em favor de Djalma de
alatlos,49$665,e de João Baptista de Sampaio,
430$112;

Do juiz da preteria do 4 districto desta ca-
pital, de 12 do corrente, fazenaa identlea re-
quisição em favor de D. Maria das Neves
Areas, 450$030;

Do inspector da Caixa da Amortisação,
n. 110, de 10 do corrente, com varias contas
na importando. de 431$200, provenientes de
objectos de expediente e outras despezas;

Do inspector da Alfandega. do Maranhão
n. 54, de 15 de junho, pedindo o credito da
quantia do 2:590$ para as despezas de que
carece um dos guindastes e para outros re-
paros.

-Avisos
Do Ministerio da Justiça e Negoeios Inte-

riores ns. 3.101 e 3.253, de 21 de outubro
e Ode Invembro de 1893, mandando pagar a
varies credores, por dividas de exercicioe
findos, sendo: pela Atende& do Rio Grande
do Sul, 2:368$706,e pela da 133,hia,3:436$147;

Do Ministerio di. Guerraale 12 do corrente,
mandando pagar a D. Maria Gouveia de Mi-
randa Faltai, viuva do professor da Escola
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• Nlilitar desta anon at Dr. José Feliciano de
Noronha Feital, a quantia de 209.a para das-
pezas do funeral e luto.

Titules:
Do aposentadoria d) inspector da Alfande-

ga de Sergipa, Paulino Fernandes de Barros,
com o vencimento annual do 4:105 :t359, por
contar 31 annos e 20 dias de serviço publico
e menos de deus de effoctivo exercido no I a
gar em que foi aposentado.-Registrou-se
quantia de 2:034701.

Da meio soldo na razão do 120a mennes,
passado á D. Joa,nna de Barba Luppi, viuva
do tenente-coronel comman •lante do 1 0 bata-
lhão de infantaria:de reserva da brigada mi-
litar do estado do Rio Grande do Sul, Utalis
Lu ppi.-Registrou-se a quantia de 1 ai 40 a00);

De meio-soldo na. razão de 120$ Inermes e
de montepio na do 00$, passados a D. Catha-
rina Alamos Coelho, a do montepio na do
30$, cada um, p assaltes a D.Maria Luiza e D.
Maria Saturnina, viuva e filhas do cirurgião
de 2' classe reformado o capitão do mar e
guerra graluado Dr. Symplironio Olympio
Alvares Coelho .-Registrou-se a quantia do
2:515059.

De pensões de montepio obrigatorio:
De 303$ annuaes, passado a D. Francisca

lIermenee,r ilda. Lobato Netto e de 159.a,cada um,
passados aos menores Corina o Bernardino,
viuva e filhos de AntWo Gonçalves Netto,
I° eseripturario da_Estrada do Forro Central
de Parna'nbuco.-Registrou-se a quantia de
63(.3000.

Da 3003 annuaes, passado a D. Julieta
Couto e de 100$, cada um,paesadae aos meno-
res Alice, Maria e Osea e ,viuva, e filhas do Ju-
gurtha José Couto,1 0 oscripturario que foi da
extincta thesouraria, do fazenda (te Piauhy,-
Registrou-se a quantia de 000$00).

De 1:6003 annuaes, passado h D. Roberto.
Maria da Costa . Brita), viuva do Auralian)
Augusto de Souza 13ritta chefe de seceão
aposentado da Alfanlega de Santos.-Rogis-
trou-se a quantia do 1:217$201.

Requerimentos de varies credoras por di-
vidas de exercidos findos, a saber:

D3 siivorto Parciiio dos Santos, iyda qu g.n ti a
de 112$500 que deixou de receber, de outubro
a dezembro de 1895, dos seus vencimantos
quan lo servente da Hospedaria de Immi-
grantes cia Pinheiros;

De Virgilio dos Reis Araujo Góes pela
quantia de 418334, proveniente tambem do
vencimentos ralativos aos mesmos meies,
como amanuense da referida hospeaaria;

De Ricardo Joalulin Pinto, por vencimen-
tos dos mexes de janoiro a outubro de 1891,
como fiscal do contracto celebrai° com o en-
genheiro Francisco de Almeida Torres paraa
fura-t aça° de burgos agricolas, no estado do
Paraná, 4:0 0$000;

Do Dr. Annibal Eloy Cardoso, por parte
aos soldos que deixaram de lhe ser abonados
nos exercidos de la92 e 1893, emn dans sqiusit-
eia de descontos feitos a titulo de indemnisa-
ção á Fazen•a Nacional, 2a0$500;

De Alatoai .) Pompeu de Albuquerque Ca-
valcante, como procurador de José Sebastião
de Oliveira Horta,pela quantia (1.e 511$110 pro-
veniente (ta vencimentos do seu conelituinte,
de novembro e dezembro do 1891, como tele-
graphista aposentado :

Di scadado reformado do exercito Franklin
Ferreira. de M iura, por soldos vencidos em
1894 e 1895, 41$000;

De D. Amelia Soriano de Souza, por pen-
sões do montepio obriga.torio ao; mezes do
agosto a deze-nbro do 1895, 387095;

De D. Generosa Clauaia do Jesus Fontão,
por pensões do montepio do mez de dezembro
do 1895, 56$636;

De D. Isabel de Jesus afarqueapala quantia
de 364099 de seus vencimentos de outubro a
dezembro do 1895, cana° enfermeira da Hos-
pedaria de Irnmigrantes de Pinheiros;

De José da Silveira Varella, porteiro do
Hospital Maritimo ele Santa Isabel, par ven-
cimentos dos meios de julho a dezembro de
1894, 361$292 ;

De Julio Constantino Fernandos,pela quan-
tia de 60$466, de vencimentos do mez de fe-
vereiro de 1893, devidos ao seu finado pai,
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• \adentam Constantino Feraiaralea, ex-operario
da 0111:ina de carapinas do Araenal do Ma-
rinha desta capital

Do D. Philomena Canvote, por vencimen-
tos da outubro a dezembro de 1895, coma em-
pregai). na Hospedaria de Immigrantes do
Pi aheiroe, 316$01i0 ; -

Do D. Sophia Alvares Feio, pela quantia do
35$, de pensão de montepio do !noz de de-
z saibro de 1803.

Folias das .despezas feitas pelo porteiro do
Thesouro no ma do julho como Tribunal
do Contas, 71$300, e com o Thewroro Federal.
801$W).-Foi julgada boa a applicação desta
ultima quantia, em consequencia do porteiro
ter recebido um adeantamento para essas
despezas.

Ministerio das Relaeões Exteriores-Avises:
N. 217, de 19 de junho, mandando pagar,

pela Delegacia em Londres, ao nosso COniUt
em Lisboa João Vieira da Silva, a quantia do
488740, ao c. de 27 d., de despazas alli feitas
ultimamente com a estada, do maestro Carlos
Gomes .-Registrou-se na verba 5'-Extra-
ordinaria no exterior-a quantia de 484740
o na 25' - DitTerenças do catraia° -a do
847$a01.

N. 223, de 3) de junho, mandando abonar
mensalmente, pala mesma d e legacia, ao en-
carregalo de negocio3 em Montevidéo, ()ria-
cho do Si Valia, a quantia de 47$239, ao c.
do 27 d., para pagamento ao porteiro da re-
spectiva legação, a partir de O de maio.-
Registrou-se na verba 5 , -Extraordinaria no
exterior-a quantia do 362059 e na 26'-
Differenças de cambio-a do 623003.

Ns. 228 e 233, de 4e 6 de julho, mandando
indeinnisar, pela mesma repartição, aos se-
guintes consulea, das despezas que fizeram
com a rap dilação de brazileiros de,validos:
25$, ao de Londres, Arthur Teixeira de Ma-
ce lo ; 51 ,5222, ao do Lisboa, João Vieira da
Silva.- Registrou-se na verba 5 e- Extra-
°afinaria no exterior-a quantia de 7922 o
na 2Ca-Diffarenças de cambio-a de 137$384.

N. 257, de 23 de julho, mandando abonar,
pela referida delegacia, ao consul geral em
alontevidéo,Domingos José da Silva, chamado
a esta e ipitai a objecto do serviço, a quantia
d3 105$556, ao c.do 27 d a para pagamento do
seu transporte de vinda o de regresso.- Re-
gistrou-se na verba 4 s-Ajudas do custo-a
quantia do 195$355 e na 26 , -Differonças de
cambio-a de 3630[5.

alinisteria da Industria, Viação o Obras Pu-
blicas, autorisados por avisos

N. 2.145, de 13 do corrente, a José Antonio
Gonçalves & Comp, pelo fornecimento do di-
vers s artigos feito á Iloapelaria do linmi-
grantes de Pinheiros, 1:143$580

N. 2.158 idem, á Imprensa Nacional, por
serviços prestados á secretaria de E,tailo, em
junho, 734$10.1

N. 2.155, idem, á Companhia do Lloyd Bra-
zilairo, subvenção pela viagem do paquete
Santos aos portos do sul em julho, 4:500$000;

N. 2.156, idem, á mesma companhia, idern,
pela viagem do paquete Vic:oria aos ditos
portos. em julho, 4:5)0e000

N. 2.168, de 17, ao cidadão João de Almeida
Torres, cessionario do centracto celebrado
com o engenheiro Francisco de Almeida Tor-
res, pala localisação do 22 familias de immi-
grantes, e construcção de 22 casas provi- .
solam e 19.710 metros do caminhos ii•icinaes,
no Estado do Pararia, 25:660$030

Sena numero, i iram, gratificações por uma
só vez a um oficial, a um amanuense da se-
cretaria e a dous paatican tas do Correio Geral,
addidos á mesma secretaria, 003$009 •

N. 2.169, idem, a Leuzingor Irmãos ta'Comp.,
pelo fornecimento de objectos de expediento
ao eseriptorio de fiscalisacão da Estrada do
Ferro do Carangola., 100000

N. 2.170, de 17, aos mesmos, pelo forneci-
mento de iguaes objectos feito á Inmectoria
de Estradas do Ferro, 134'000

N. 2. 171, idem, aos mesmos, pelo forneci-
mento de iguaes objectos feito á Inspectoria
da Illuminação, 102$000

N. 2.173 idem, A. Il. Lombarts, pela as-
signatura do periodico Electricien o forneci-
mento de diversas obras, 0:2$UOU
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N. 2.174, idem, A. F. lariguiet & Comp.,
pelo fornecimento de diversos obras á In-
spectoria de Illutninação, 5O$000 •

N. 2.186, de 18, ao pessoal da 'Estrada d.e
Ferro do Rio do Ouro, vencimentos do mez
de julho, 40:833$153

N. 2.172 idem, á Vicente da Cunha Gui-
marães, pelo fornecimento do um fardamento
para um empregado da lancha da bispado -
ria do Terras e Colonisição,em julho, 75;900

N. 2.175, idem, á Companhia Telophonica
Industriaapeloaluguel dos apparelhos e linhas
tolephonicas ao serviço da Inspectoria de
Obras Publicas, no 1° semestre deste anno,
1:0(32a:300

N. 2.176, idem, á Companhia do Lloyd
Brazileiro. pelo transporte do immigrantes
para Os estados °In abril e maio, 18:940$500

N. 2.178, de 17, a Josa Antonio da Rocha,
pelo larnechminto do viveres, pão e carne á
Ilasped Iria de Inunigrantes de Pinheiros, em
julho, 13:654$38a

N. 2.189, de 18, á fircisilian Coal Company,
limitei', pelo fornecimento de 220 tonelaaas
do carvão Carda á Estrada do Ferro do Rio
do Ouro, 11:038:3327

N. 2.185, do 17, credito a pôr na Delegacia
Fiscal do Thesouro em Londres para indo-
mnisar a de.speza, de publicação do annuncios,
chamando concurrencia á compra da Fabrict
de Ferro de Ipanema.equivalonte a 1.255 fr.
59 e. a 9 23,32, 1:23a:.3390;

N. 2.161, do, 14. á Companhia L1 iyd Bra-
zileiro,por passagens dadas a um auxiliar te-
clinica da ~imissão de melhoramentos do
Rio de S. Francisco e sua familia, 303$7a0;

N. 2.181, do 17, á Imprensa Nacional, por
publicações feitas para a secretaria do Minis-
terio e a tem do melhoramento do porto de
Sintas, I :439$201;

N. 2.191, de 20, a Pereira Reis & Comp.,
pelo fornecimento de viveres eoutros objectos
de serviço á Ilos.eilaria de Immigrantes da
Ilha das Flora, em julho, 7:062a00ra

N. 2.199, de 20, a Quirino Rodrigues Dias,
pulo fornecimento de drogas á llospeilaria de
Jminigranfes da Ilha das blores, 21:7:$100 ;

Ns. 2 201 e 2.203, de 20, á Companhia
Metropolitana, pela introducção de immi-
grantes da Europa, correspondentes á
1.399 3/4 passa,gans. a 9.401-1-3;

N. 2 121, de 10, á Companhia Lloyd Bra-
zileiro. par passagens dadas a empregados da
immigração, da inspecção do engenhos cen-
traes e do melli tramento do porto de Santos,
207750.

Milistario da Justiça e Negocios Interiores,
autorisados em avisos:

N. 2.470, de 10 do corrente, á Compinhia
Rio de Janeiro City Improvementsa por obras
de esgoto feitas na secretaria de policia e na
Casa de Detenção, 19.3830

N. 2.471, idem, á mesma Companhia, pelas
obras feitas na 10 estação policial, 137$$00

N. 2 521, do 14, Societd Anonyme de Ca:,
de leio de Jawiro,pelo gaz fornecido ao Insti-
tuto Saltitado Federal ,no 24 trimestre deste
anuo, 9533

N. 2.5 .24, abam, ao almoxarife do Lazareto
da Ilha Grande wilas despezas de viagem á
capital para receber os vencimentos do res-
p ,ctivo pessoal. 47$50 ;

N. 2.525. idem, a Quirim) R. Dias pelo
fornecimento feito á Inspectoria de &lide dos
Portosade drogas para desintaeções, 915$300

N. 2.526, idem, a diversos pelo alugual
casa o objectos do expediente fornecidos á
Inswctoria de Saude dos Portos, 531a0.;0

N. 2.539, do 15, a diversos par forneci-
mentos feitos em unha ao Lazareto da Ilha
Grande, 2:097$950

N. 2.493, de 12, ao secretario da Escola
Nacional de Belas Artes, importancia dos
salarios que p .gou 0.11 julho aos individuos
que serviram de modelos vivos, 48200.

N. 2.528, de 14, a D. Rosalina Rocha de
Macedo, gratificação do seu filho menor, pela
extracção da urna dos nomes dos jurados
s)rteados, em julho, 20$000;

N. 2.441, i l e 7, ao dirntoa da Casa. de Cor-
recção, indemnisação (Ias clespeza o prom-
pto pagamento par elle feitas, em junho,
194$890;

N. 2.537, de 15, a diversos pelo forneci-
mento (le materiaes para a obra do predio,
Proprio Nacional, n. 50 da rua do Visconde
do Rio Branco, 1:0a8a203

N. 2.540, Wein, á Imprensa Nacional, por
trabalhos feitos para a Saci ataria do Minis-
terio, Escola Polytechnica o Faculdada de
Direito do S. Paulo, annullamlo-se do cre-
dito a esta conceba° a quantia de 31$,
852$300

N. 2.544, idem, a Teixeira Borges & Comp.,
pelo fornecimento do generos alimenticios
feito ao Lazareto da Ilha Grande, 2:943$300.

N. 2.557, de 18, a José Mari t de Alencar,
por fornecimento e obras real isadas no edifi-
cio da colonia de alienados do S. Bento da
Ilha do Governador, 2:970$000.

N. 2.390, da 4, ao inspector da Alfandega
da Bahia, addido ao thesour ), gratificação
pelo exercido da commissão de exame gerei
da colonia comedoria! dos Dois Rios, a con-
tar de 5 de julho ultimo até 31 de dezem-
bro, segundo o calculo feito pelo thesouro
4:379$a18

N. 2 518, de 17, aos ajudantes da inspecto-
ria geral de sauda do; portos, encarregados
das visitas sanitarias do porto, diarias para
alimentação em julho, 155$000.

-Foi jul gada. boa a applic mão das qu
Do 925), feita pelo porteiro do Pedagogiant

com as despezas do prompto pagamento da
qualla repartição, pertencentes ao mez de ju-
lho, comprovadas com os documentos quo
acompanharam o aviso n. 2.514, de 13 do
carr,'nte ;

De 124$338, pelo director-secretario de As•
sisteneja. Medico-legal do Alienados,com o pa-
gamento dos vencimentos da enfermeira con-
tractada. Jeanno Garcho, de março, compro-
vado com o recibo que acompanhou o aviso
n. 2.517, de 13

Do 2:738$:,03, pelo moadomo do palacio
presidencia, a saber: com o pessoal do ser-
viço do mesmo, 2:080$110, o com as despezas
de proinpto pagamento do mez de julho,
658$000, comprovadas cota os documentos
que acompanharam o avis)n. 2.522, de 14 do
corrente.

alinisterio da Marinha (despacho de 21 do
agosto de 1890-Avisos

N. 1.623, de 13 de agosto corrente, soare o
pagamento da despeza de 75:89a$399, prove-
niente do fornecimento de varias artigos em
março e junh ), ao hospital, commissariado
geral e alinoxai'lfado do arsenal, por conta de
consignações das verbas 9, 10", 12, 10,
23, 24' 25' e 26 -O tribunal inundou regis-
trar a despeza.

N. 1.612, de 14, sobre o pagamento da
quanta do 1:515$a59, proveniente do forne-
cimento de pão, carne verde e outros artigos
ao caça- torpedeira Gustavo Sampaio, no porto
de Montevidéo, por conta da verba -Muni-
ções do bocca e consignação- Aciuisição de
cabos da verba -Munições navaes-umesmo
despacho.

alinisterio da Guerra (despacho do 21 de
agosto do 1893)-Avisos:

N. 259, do 8 do eorrento, sobre o paga-
mento da despoza de i) )3788O, proveniente
d., fornecimento de diversos artigos a Inten-
dendo. da Guerra, por conta do consignações
das verbas 7, 17, 18 .' e 20'.- O tribunal
inan bou registrar a quantia do 4:a1tiaa350 e
devolver o conhecimento D. 27, representando
despeza na importanca do 842$'560, p n , se
achar noite cowpreliendicia a de 800a, subor-
dinada á consignação - Materia prima -da
verba-Equipamenta e arreios-onda apenas
existe o saldo de 239,81(3.

N. 260, de 12, pondo á disposição do Mi-
nisterio da Industria e Viação o credito (1)
17:86 :$386, pira oecorrer, por conta do de-
creto mm. 2.150, de 31 do outubro do anno
proximo passado, ao pagamento da despeza
que se tím do fazer com a ligação tele-
phonica da °minissaia de fortificações e defesa

littoral com as fortalezas da Lag3 e lin-
buy.-Não havendo, por ernquanto, nada a
registrar, resolveu o tribunal que se aguar-
dasso a expedição de ordens para pagamento
das despezas do que ao trata.

N. 262, da mesma data, sobre o pagamento
da quantia de 13:4584;308, a quanto mouta

; por conta da consignação-Luz-da verba 202
e do ar( dito do decreto n. 1.923, de 24 de
dezembro de 1894, as despezas referentes ao
fornecimento de serragem para o fabrico do
aoaz da fortaleza de Santa Cruz e a obras ex-
editadas na fabrica do cartuxos no Realengo.
- O tribunal mandou registrar a despeza.

Ministerio Publico:
Mandou-se registrar:
A quantia. de 5:682a004, juros de 6 o/o de-

vidos á Companhia da Estrada de Ferro de
Tamandara a Barra, correspondentes ao 1° se-
mestre deste anuo

A qiiantat de 15:314$792, devida á Compa-
nhia Estrada de Ferro do Norte do Brazil,
6 n a, do juros deviaos pelo 1' semestre do cor-
rente anno.

Mandou-se passar quitação:
Ao director interino do liaitituto Nacional

de Musica., Antonio Tolentino da Costa, pela
quantia de 8:000$ para pagamento das ulti-
mas prestações a que tinha direito o cicia
Ilenrique Bernardellapela decoração da cupola
do salão dos concertos ;

Ao ex-escrivão,servindo de collector do mu-
n'elpio de Palmares, em Pernambuco, Anto-
nio Bezerra da Sil a Pereira, pela sua gestão
de 18 de maio a 9 do julho de 1888;

Ao colleetor da cidade da Serra, no Espirito
Santo, .a ão Pereira Pimenta de Aguiar, pelo
período de 18 de junho de 1889 a 31 de de-
zembro de 1891

Ao agente-thesoureito da Escola Polyte-
chnica, Antonio Ferreira Sampaio, pela quan-
tia de 1:680$ que recebeu para pagar ajudas
de custo aos lentes directores de turmas do
exercicios waticos extraordinarias ;

Ao ex-collector da capital de S. Paula,
America Gaivão Bueno, p das soas contas de
1 da junho a 30 de navem! ro de 1879, de 14
de julho a 16 de agosto de 1884. do In a 25 de
novembro de 1885, de 27 de junho a 31 do ju-
lha de ISSO e de 17 do novembro a 31 de
dozeinaro de 1891.

INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura (lo District°

Federal

ACTOS D) PODER LEGISLA.TIVO

Decreto a. 322, de 21 de agosto de 1S96

Anti,..i.a o pref,ito a man lar proc3(1er ao alargamento
da roa Ia Imp-ra'r;z, n trecho compeelirmililo entre
o largo do D po,ito e a pra,:a Municipal

O prefeito do District° Federal:
Faço saber que o conselho municipal de-

cret •u e eu 5;acciono a seguinte resolução:
Art. 1." Fica o prefeito autorisado a man-

dar proceder o alargamento da rua da Impe-
ratriz, no trechocornproltendido entre o largo
do Deposito o a praça municipal, fazendo
para isso as desapropriaçõ s precisas.

Art. 2.° Para esse tira fica aberto o credito
neces-a rio.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em
contrario.

Dis f ricto Federal, 21 do agosto do 1896. -
Dr. Feanciseo Ferquint Werneck de Almeida,
prefeito municipal.

Decrete n. 323, de 20 de agosto de 1806

Antorisa o prefeito a entregar á Companhia Ferro Car-
rd do Jardim 'talante° a quantia (IR 81:688$. quis
acha depo , itala noq cofres ninnieipaes e obriga a
mesma Companhia a fazer, á sua cuida, a desapropria-
ção doi predio, in,licalos para a estação inicial.

O prefeito cio District° Federal
Faço saber que o conselho municipal de-

cretou e eu saucciono a s sguinte resolução
Art. 1.° Fica o prefeito autorisado a en-

tregar á Companhia Ferro Carril cio Jardim
Botanico a quantia do 81:688$, que se acha
depositada nos cofres inunicipaes, fic ando a
Companhia obrigada a fitzer,á sua custa, a de-
sapropriação dos predios indicados para a es-
tação inicial.
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Art. 2.° Rovogain-se as disposições em con-
trario.

District° Federal, 20 de agosto de 1800.-
Dr. Francisco FarquintiVernech de Almeida,
prefeito municipal.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

No requerimento do Dr. Augusto Blaboza-
pedindo a reintegração no cargo de co:nmis-
s irio de hygiene, deu o Dr. prefeito o seguin-
te despacho —Não lia que deferir.

Directoria de Obras e Viação

i a SECÇÃO

Expediente de 19 de agosto de 1890

Joaquim Ferreira de N[cedo e Costa & Go-
mo a —Req ueirain opportu namente.

José Pinheiro Mendes Moreira. — Satisfaça
previamente a exigencia da secção.

Antonio Rodrigues Vieira. — Cumpra a lei
e volte.

Nicoláo Collonez.—Sane as infracções afim
de poder ser deferida.

Julio do Freitas Lima.—Não póde ser defe-
rida omquanto não satisfizer os emolumentos
e a multa em que incorreu.

Antonio Gomes Paes. — Satisfaça previa-
mente a multa e emolumentos devidos.

Narciso Paim.—Apresente prospecto de re-
construcção.

Braz Pellozi. — Sane a infracçã.) afim do
ser deferida a sua petição.

JOb José do Rosar-d.). — Satisfaça previa-
mente os emolumentos devidos á Fazenda
Municipal.

Dia 21

Manoel Fernandes Ribeiro. —Passe-se Al-
vará.

Antonio Gomes Paes e Antonio Oscar da
nata. —Idem .

D. Carlota Bluny.—Mem.
Eugonio Ruch Pereira .-1 tem.
José Pinto G i ma.rães.
Joaquim José da Silva Fernandes Couto. —

1 tom.
Joaquim José Rodriguea.—Idem.
Mlrei l i n .1o5é da Costa.-1 lem.
Joaquim Antunes Marinho.—Idem.
Carrageda & Lacerda.—Passo-se guia.
Amaro José Pereira.—Idein.
Miguel Lasca. — Requeira °oportuna-

mente.
2' sEcçXo

Despachos do director
Alfredo de Araujo Castro, José Antonio

Ferreira, Franciaco das Chagas Piot° Sadias,
Queiroz, Nazareth & Neves e Luiz Evaristo
da Costa Cabral.—Passe-se alvará.

JoRe Rodrigues Donningues. — Requeira do
acmalo com o laudo de vistoria.

Francisco Alves da Rosa. — Não onde ser
doferiab wr não off .recer a obra pediria ga-
rantias de solidez p ira o prehlio.

Joaó Francisco. — Apresente prospecto de
accordo com a lei.

Carlos Americano Freire. — Apresente
prospecto de reconstrucção.

--
Directoria Geral de Hygiene e Assistsncia

, Publica

• Expediente de 20 e 21 de agosto de 1893.

Iltiario Croz & Comp, Luiz Alves Teixeira,
Manoel Reslin, Nunes & Vieira, 1:defumo
lichevaivia Castilho, Arena & Como, Santos,
Amaro & Como, Guilherme Spoa.they, Ma-
1103 e Alves & Comp, Claudino da Silva
& Como, Jose Maiquez, Francisco do Rego
Vieira.—Seja presente á directoria do lute-
ror o Estastica.

Requeri di entos despachados:

Despacho do Sr. Dr. prefeito:
Dr. Francisca Alves Barboza.—Não ha que

deferir.

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo rl'ribunal Militar

ACTA DA SESSÃO EXTR1ORDINARIA DE JUSTIÇA
EM 18 DE AGOSTO DE 1896

A03 dezoito dias do mez de agosto do mil
oitocentos e noventa e seis, achando-se pre-
sentes os Srs. Inintstros: almirante Pereira
Pinto, marechaes Miranda Reis, Itufino
Gaivão, Tule Neiva, Nieineyer e Ourique
Jacques, almirante graduado Coalhe Natto,
general de divi são, Moura Drs. Cardoso de
Castro, Seve Navarro e Souza Carvalho, o
Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e appoovada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu canta do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Foram releta.dos os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Cardoso de Castro:

Rozemdo Pereira da Silva, soldado do 4' ba-
talhão de artilharia Ao posição, João Antonio.
soldado do G° batalhe°, Benedicto Alexandre
Eleuterio, soldado do 29' batalhão de infan-
taria, accusidos ..do deserção.—Foram jul-
gados nullos os processos por não terem sido
observadas diversas disposições do regula-
mento processual militar e mandou se pro-
ceder a novos conselhos de guerra.

João Pereira da Silva e Paulino dos
Santos, soldados, este do regimento de in-
fantaria e aquelle do de cavalaria da bri-
gada policial da Capital Federal, accusa.'os
d.e deserção simples; condemnalos pelos
conselhos criminaes a quatro mezos de prisão,
gaio médio do art. 383 do regulamenta n.
n. 10.222 de 6 de abril de1889.—Foram confir-
madas as sentenças.

Islano gi Augusto de Baraos Palmeira, sol-
dado do 5 regimsnto de artilharia fle campa-
nha, accusalo de I t deserção simples.—Con-
verteu-se o julgamento em diligencia, afim
de que seja annoxa aos autos outra certidão
de assentamentos rio réo, pela qual se verifi-
quo si o accusa lo apresentou-se ou foi captu-
rado ds despaçao de que é acousado.

Condido G ilealves da Silva, solda 'o do 2°
batalhão de artilharia de posição e João Pe-
roira da Cruz, soldado do I^ batalhão de in-
fantaria, acornados do 1° desarção simples:
condemnados pelos conselhos de guerra a
seis meze3 de prisão e mais castigos referidos
no art. 10 da I s deserção simples do tit. 4^
da Ordenança de 9 de abril de de 1805.—Fo-
ram confirmadas as sentenças.

Antonio Esteva Ans imo da Silva, soldado
do 8' batalhão de infantaria, accusado do 1"
deserção simples : can !enviado polo conselho
de guerra a tres mezes do prisão e mais ots-
figos referidos no art. 2^ da P deserção sim-
ples. do tit. 4^ da 0,.denança de 9 de abril de
1805.—Foi refarmasia a sentença para con-
demna.r o róo a quatro mezes de prisão como
incurso no citado ai tigo.

Noningos Lopes. soldado do 1 0 batalhão de
infantaria, acusado de 2 1 deserção simples;
condemnado pelo conselho de guerra dons :mo-
nos de prisão e mais castigos como incurso
no art. 10 da 2' deserção simples do lit. 4' da
Ordenança do 9 de abril de 1805.—Foi conflr-
nada a sentença contra 03 v0'03 dos Srs. Mi-
nistros Pereira Pinto, Itutino Gaivão e Seve
Navarro, que julgaram o accoisido rés) da 1'
de.z e 'ção.

Joio Baptista da Costa, soldado do I° ba-
talhão de artilharia de posição. accusado de
3.1 deserção simples ; condemnado pelo conse-
lho de guerra a seis amnos do prisão com tra-
balho, como incurso no artigo unico da 3'
de serção simples d- titulo 4^ da Ordenança de
9 de abril de 1805.—Foi reormala a senten-
ça para condemnar o réo a igual pana de pri-
são e expulsão do exercito, cnno incurso no
citado artigo unico combinado com a carta
do 19 de fevereiro de 18070 de weto do 13 de
outubro de 1827, contra os votos dos Srs.
ministros Pereira Pinto. Rufino G'alvão o
Seve Navarro, que julgaram o aceusado réo
de 2" deserção.

Jayme Ferreira de Souza Bahia, soldado do
50 regimento de artilharia do campanha, ac-

ensaio de 3' deserção aggravada ; conde-
innado pelo conselho do guerra a 12 annos
de prisão com trabalho, como incurso no
artigo unico da 3' deserção simples combi-
nado com o artigo unico das deserções ag-
gravadas do titulo 40 da Ordenança de 9 do
abril de I805.—Foi reformada a sentença
para condemnar o réo a seis annos de igual
pr:são como no citado artigo unico da 3‘ de-
serção simples combinada com a carta do 19
de fevereiro de 1807 e decreto de 13 de outu-
bro de 1827, contra Os votos dos Srs. minis-
tros Pereira Pinto, nuílno Gaivão e Seve
Navarro, que julgaram o accusado réo tle.1'
deserção simples.

—Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Olympio do Araujo Oliveira Guimarães, al-

feres do 1° batalhão de infantaria, accusado
de prevaricação ; absolvido pelo conselho de
guerra.—Foi confirmada a sentença.

José Pedro Pequeno, guardião da armada,
accusado de abandono de posto ; conde-
mnado pelo conselho de guerra a dous mezes
de prisão, grão minimo do art. 124 do Cotligo
Penal da Armada.—Foi confirmada a sen-
tença, levando-se e:n conta ao réo o tempo
de prisão preventiva.

— Pelo Sr. ministro Dr. Sevo Navarro:
Laurindo Luiz Rodrigues, soldado do 23'

batalhão de infantaria, aecusado de 2' de-
serção simples; condemnado pelo conselho de
guerra a dous annos do prisio o mais cas-
tigos, referidos no art. I° da 2a deserção
simples do titulo 4' da Orle-onça, de 9 de
abril do 1805.--Foi confirmada a sentença,
contra os votos dos Srs. ministros Pereira
Pinto, Itufino Gaivão o Sovo Navarro que
julgaram o accusado réo de 1° deserção
sim p' e3

Manoel Pa.nt dolo Pinheiro, alferes do II
batalhão de infantaria, accusado de haver
reclamado contra um serviço de reconheci-
incuto para que fóra nomeado pelo seu com-
mandante do batalhão ; absolvido pelo con-
selho de guorra.—Fui confirmada a sen-
tença.

Paulina Antonio dos Santos, soldado do
9' regimento de cavalaria, accusado de de-
terça° em tempo de guerra ; condemnado
polo cons2lho de guerra a tres annos o fres
mezel de prisão com trabalho, como incurso
no art. 14 dos de guerra do 1;703. co:nbinado
com o art.17 dos do gligo Penal da Armada,
grão	 confirmada a sentença.

João Francisco dos Santos, soldado do 100
ba talhão de infantaria, aecti gulo de terceira
deserção aggravada; rondemnado pelo con-
selho de guerra a 12 annos de prisão com
trabalho, como incurso no art. unico da ter-
calca deserção simples. do titulo 4" da Orde-
nança de 9 do abril do 18)3, alterada pela
carta regia de 10 de fevereiro de 1807, com-
binado com o art. unico das deserOos ag-
gravadas da citada ordenança sondo expu!so
dos fileiras do exeraito.— Foi confirmada a
sentença contra o: votos dos Srs. ministros
Rutino Gaivão e Swe Navarro,que julgaram
o accusido réo de primeira deserção oggra-
vada. visto que par ootra não foi julgado e
condemnaalo por este tribunal.

Corto do .A.ppellação
SESSÃO DA CAM‘RA CRIMINAL EM 21 DE

. AGOSTO DE 1895

Presidemeia do Sr desembargador A:evedi
Magallt-Te—Secretario, o Sr.. De Espozel

Compareceram os Srs desembargadore: Es-
pinola. Teixeira Coimbra, Dias Lima, Tava-
ros Bastes o Miranda Ribeiro.

JULGA M T.:NTOS

Appelt ições crimes
N 209 —Appollante, Antonio José Pinto

Nornnandia ou ant.-mio Candido Toledo; fq).
penada, a justiça; relator, o Sr. desembarga-
dor M. It ibeiro.—Julgaram improcedente a
appellnção.

N. 218 —Appellante, a justiça por seu pro-
motor; appollado.Jose Antonio Lopes; relator,
o desembargador Dias Lima.—Julgaramn
improcedente a appellação.
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Agosto -- 1803

RENDAS PUBLICAS
AL/PANDEGA DO RIO DZ JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 20 de agosto
de 1898 	 5.246:8533619

Idem do dia 21 ....... . ..... 	 339:8261181

5.586:6794783
Em Igual periodo de 1895 	 5.380:9201315

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 20 de agosto
de 1898 	 1.026:8713369

Idem do dia 21 	   78:154$502

1.105:0283871
Em Igual período de 1895 	 1. t40:29slii5

MESA DR RENDAS DO ESTADO DO R/0 DR JANEIRO NA
CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 21 de agosto de
1898 	 	 257381558

De 1 a 21 	 	 ...	 697:7983156

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL PEDEM

Rendimento do dia 21 de agosto de
1898 	 •••••••••• 	 	 52:3031413

De 1 a 21.	 973:7054278
Em igual periodo do anuo passado 	 	 966:7594583

NOTICIÁRIO

Pelo Portugal, para Rio da Prata, Matto
Grosso o Paraguay, recebendo impressos até
as 7 horas da manhã, cartas para o interior
até as 7 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as 8.

Directoria de Meteorologia do
Ministerio (In Ataviada:là-Resumo m^t^o-
rologico da E8tação Central-Dia 11 de agosto de 1896.
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9 h a. 763.16 18.6 13.57 86 O. ' O
112 0. 762.35 21.8 13.15 60 SSE. O
3 h 	p. 760.68 23.0 11.00 51 SSE. O

Temperatura naxima 21.2
Tempzumtura ninima 14.9
Evaporação em 21 h. 2111111.0

- E do dia 15

E 1.

MARCAS REGISTRADAS
s. 2.:17'

Henry Rogers, Sons & Comp., negociantes
á rua da Alfandei.ra n. 77, nesta capital,
submettem á Junta Commercial o rotulo
acima coitado para o registro, que requerem,
da sua marca de enxadas-Braço-o qual
consta de um braço de homem com a manga
da camisa dobrada, tendo na mão uma en-
xada, com cabo, acima da qual é escripto-O
braço vence tudo-, do lado a palavra-enxada,
-em baixo do cabo a palavra-Garantida-e
ainda em baixo de tudo as palavras-Marca
Braço-, podendo variar em tamanho e cer.-
Capital Federal, 21 de julho de 1896.

Estavam coladas duas estampilhas do va-
lor de 220 réis, inutilisadas da seguinte ma-
neira: Llenry Ra firs, Sons Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal és 10 1/2 horas
da manhã de 22(10 julho de 1893.-0 secre-
tario, (Jesar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.372 por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$6)0 de sellos por
estampilhas. Rio do Janeiro, 13 de agosto de
1896.-0 secretario, Cesar de Oliveira.

Achava-se ao lado o carimbo da Junta Com-
marcial.
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P'agadoria do Thesouro-Pa-
gam-se hoje, 22, o pessoal do rio do Ouro,
aja e Penha e nos dias 23, 24 e 25, o rio do
Ouro, encanamento geral e Xerem.

Correio - Esta repartição expedita
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Olinda, para Bailia e Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até as 10 horas
da manhã, cartas para o interior até as 104,
ditas com porte duplo o para o exterior até
as II. objectos para registrar até as 10.

Pelo Santos, para Santos, recebendo im-
pressos até as 10 horas da manhã, cartas para
o.o interior até as 10 1/2, ditas com porte
duplo até as 11.

Pelo Planeta, para Santos, Cananéa, 'guapa
e mais portos do sul até Montevideo, rece-
bendo impressos até as 9 horas da manhã,
cartas para o interior até as 91/2, ditas
com porte duplo o para o exterior até
as 10.

Pelo Aymord, para os portos do Espirito
Santo, recebendo impressos até as 9 horas
da manhã, cartas pira o interior até as 9 1/2,
ditas com porte duplo até as 10.

Pelo ltatiba, para Victoria, Bahia e Per-
nambuco, recebendo impressos até as 4 horas
da manhã, cartas para o interior até as 4 t4,
ditas com porte duplo até as 5.

Pelo Lucia, para Laguna, recebendo im-
pressos até as 11 horas da manhã, cartas
para o interior até as 111/2, ditas com porte
duplo até as 12, objectos para registrar até
as 11.

Pelo Sepetiba, para Cabo Frio e macahé,
recebendo impressos até a I hora da tarde,
cartas para o interior até a 1 1/2, ditas com
porte duplo até as 2, objectos para registrar
até a 1.

Pelo folio Porh, para Buenos Aires, rece-
bendo impressos até as 9 horas da manhã,
cartas para °exterior até as 10.

Pelo Itaiptcva, para Paraná, Santa Catha-
nina o S. Pedro do Sul, recebendo impressos
até as 11 1/2. horas da manhã, cartas para
o interior até as 12, ditas com porte duplo
até as 12 1/2, objoctas para registrar até
as 11 1/2.

Pelo Parahyba, para Santos, recebendo im-
pressos até a 1 hora da tarde, cartas para o
interior até a 1 1/2, ditas com porte duplo
até as 2, objectos para registrar at .,5 a 1.

Pelo Croatio, para New York. recebendo
impressos até as 8 horas da manhã, cartas
para o exterior até as 9.

Pelo 1Vordsto3rth, para Bahia, Pernambuco
e New York, recebendo impressas até as 6
horas da manhã , cartas para o interior
até as 6 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as 7.

9 h a. 763.23 19.0 14.75 00 N. 10
1/3 0. 763.19 21.0 15.12 82 SSE. 3
3 h p. 762.02 22.2 14.40 72 S. 3

- E no dia 14 :

o°
4

!".1

7.

7 m. 763.08 18.3 90.0 NE 3.3
	 Encob,n-to.

10 m. 763.00 20.0 77.6 Nullo. 	 Linpo.
1 t. 762.22 19.9 82.0 SE 7.1

	
Nublado.

4 e. 761.02 21.0 71.8 NE 7.0.	 Limpo.

Thermornetro sem abrigo, ao meio-dia: ennegrecido
45.5, prateado 31.0.

Temperatura maxima 21.8.
Temperatura minima 16.9.
Evaporação em 24 horas 1.8.

!Santa Cama da ‘Iisericordia-0 mo-
vimento do Hospital da Santa Casa da Misoricordia, dos
bospicios de Nossa Senhora da Saude, de S. João
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa
Senhora das Dores, em Cascadurs, foi, no dia 14 de
agosto, o seguinte:

	

Nac.	 Est.	 Total
Existiam 	 	 772	 834	 1.606
Entraram.. 	 	 22	 40	 62
Sahiram 	 	 21	 14
Feneceram 	 	 2	 3	 5
Exi8tem 	 	 772	 856	 1.628

O movimento da sala do banco e dos ceinsultorios
publicos foi, no mesmo dia, do 319 consultantes para
os quaes se aviaram 351 receitas.

Fizeram-se 17 extracç63s de dentes.

N. 2.3';

Frederico Hoegberg, domitilia rl.o nesta ca-
pital, á rua de Catumby n. 2, vem apresen-
tar á miritissima Junta Commercial a mirei,
acima o p ilado:, adoptada pelo supplicanto
para distinguir o seu preparado - Desin-
fectante oro pó economia° - a qual consiste
no seguinte

Um rotulo em papel branco de firma re-
ctangular, tendo no alto e latterahnente
duas cruzes vermelhas com os dizeres
-Marca registrada -Ilygienica.- No centro
em typos vermelhos, lê-se a inscriinão- De-
sinfectante em pó economico-e em typos pre-
tos -abata baeterios-purifica o ar.-Em se-
guida, em forma de prospecto, designa o fim
a que o preparado se destina, o seu uso e
ven la no deposito geral de :Magalhães, Lu-
cius & Comp. ,á rua dl, Alfandega ns. 36 e 35
e por atacado no escriptorio da fabrica, rua
do Catumby n. 2, terminando com 03 dize-
res seguintes em typos verrnelhos:-Exigir a
marca aci ;na registrada - Fabrica Thechnica
da Cruz Vermelha.

A referida marca é applicala polo suppli-
cante nos envolueros das latas conteria° o
preparado constante do mencionado iotulo,
podendo ainda, usar em toda e qualquer di-
mensãa ou &ares.

Inutillsava duas estampilhas no valor de
220 ré is o seguinte: Rio de J.Ineiro, 4 de agosto
de 1836.-Frederico Iloegberg.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercai] da Capital Federal ás 11 horas da
manha de 4 do agosto do 1896.-0 seeretaro,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob numero 2.375, por despacho
da Junta Com mareia I, em SOSSãO do li eje.Pa-
gou no primeiro exemplar 66O) de sello por
estanpilhas. Rio do Janeiro. 13 de agosto de
1896 -O sacretario, amar de Oliveira.

Achava-se ao lado o solto da Junta Com-
mercial.

IN. 2.370

Celestino, Cunha & Comp., negociantes,
estabelecidos nesta praça, á rua da Quitanda
n. 14,com cominarei° de calçado, casa denomi-
nada-A' Porta Larga - veom apresentar a
meritíssima Junta Commercial a marca acima
coitada, adoptada pelos supplicentes para dis-
tinguir o seu commercio, a qual consisto no
seguinte : Uni rotulo em papal branco, do
fórma rectangular, representando o estabe-
lecimento do supplicante, consistindo em uma •
porta larga fecharia, tendo no alto uma
tabaleta de fundo preto com a inacripção em
typos brancos - A' Porta Larga . Nas co-
lumnas latteraes da dita porta, lb-se- Marco
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Registrada-Celestino, Cunha et, Comp. -o na
face de cada porta fechada o seguinte- 1-1
rua da Quitanda 14, casa fundada emt 18.56-
A mais antiga loja de calçado. No alto, e cen-
tral, vis-se uma .janolla tambem fechada. A
referida marca é usada em tola e qualquer
dm nos variados misteres do commercio de
calçado dos supplicantes.

Inutilisavam duas estampilhas no valor de
220 réis o seguinte : Rio de Janeiro, O do
agosto de 1896.- Celestino Cunha c(' Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 1/2 horas
da manhã do O de agosto de 1893.- O secre-
tario, Casar de 0!iveira.

Registrada sob n. 2.376, por despacho da
Junta Cominercial, em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 63603 do salto por
estampilhas. Rio de Jadeiro, 13 de agosto de
1893.- O secretario, Casar de Oliveira.

Achava-se ao lado o sello da Junta Com-
marcial.

EDITAES E AVISOS
Ciirto de ilLppellavão

Faço publico que as appellações eiveis
ri. 892, appollanto o Conselho do Tribunal
Civil e Criminal, appellados José Corrêa di
Silva e sua mulher ; n. 956, appellante o
Dr. curador de ausentes, appollado Dr. •oa-
quim José do Siqueira ; n. 1.078, appellante,
D. Carolina da Silva Pereira de Almeida,
appellado José Nicoláo Capro ; n. 1.143, ap-
pollantes commendador Antonio Mendes dos
Santos Reis e sua mulher, appellaslos Doux
& Ferreira e commerciaes n. 810, appel-
lauto o Banco de Credito Real do Bra,zil, ap-
paliados Marcondes do Amaral & Irmão e
outro ; n. 996, anpellante Manoel Cosmo
Pinto, appellado o London and Brasilian Bank
limited, acham-se com dia, devendo o juiza-
mento ter locar na sessão da Camara Civil
do dia 24 do corronte ou nas seguintes.

Secretaria da C'orte de Appallação, em 20
dn agosto de 1006. - O ceeretario, Joaquim
Alaria dos Anjos Esposel.

- -
Receba:los-ia da Capital

Federal
Previne-se aos contribuintes do imposto de

industrias e profissões, que a 30 do corrente
termina o prazo para as reclamações refe-
rentes ao lanç imanto procedido para o asar-
cicio de 1897.

Recebedoria da Capital Federal. I do agosto
de 1833.-0 director, loa° Paulo da Crua. Ro-
mano.

- -
rtecebetbr,ria do TEstado

do Minas Goraos
CONCURSO

O bacharel Alberto Augusto Diniz, director
da Recebedoria do Estado de Minas Geraes na
Capital Federal.

Em cumprimento de ordem do Exm. Sr.
Dr. secratario das finanças do dito estado,
faz publico que, no dia 9 do setatnbro vin-
douro, ás 10 horas da manhã, terá logar na
referida. Recebedoria, que funceiona nesta
capital, á rua Municipal n. 1, °concurso para
provimento de duas vagas de segundos con-
ferentes. ficando para esse fim abertas as in-
scripções na dita repartição até o dia 3 da-
quello moi.

Os pretendentes deverão instruir as suas
petições com os seguintes documentos: certi-
dão do maiori lade legal, folha corrida e
attestado de bôa conducta, sendo as matarias
exigidas para o mesmo concurso: calligra-
phia, operações praticas do arithinetica, no-
çõos do geographia o lingua nacional.

E para que chegue ao conhecimento do
interessados, mandou o mesmo Sr. director
lavrar o presente, que será publicado pela
imprensa. E eu, Illydio Augusto Gama, ama-
nuense, o escrevi.

Recebedoria do Estado de Minas Gemes, na
Capital Federal, 3 de agosto de 1896.-0 di-
rector, Alberto Augusto Dinis.

Iutentlene,ia, da Guerra
CONCURSO PARA ANIANUENSS

Em cumprimento do aviso do Ministerio da
Guerra de 23 do corrente moa, o Sr. General
Intendente, manda fazer publico, que, no dia
25 de agosto vindouro, ás 10 horas da manhã,
terá togar, nesta repartição, o concurso para
provimento de urna vaga de amanuense,
ficando para isto abertas as inscripções, nesta
secretaria, até o dia 24 inclusive.

Os pretendentes deverão instruir suas peti-
ções com documentos, que provem bom com-
portamento e a idade de 18 annos completos,
pelo menos, poleado juntar quaesquer outros
documantos que mostrem suas habilitações e
serviços.

As matarias exigidas são : portuguez, tra-
ducção das linguas fra.nceza e ingleza, arith-
metica até proporções inclusiva , redacção
Oleia], conforme determina o aviso de 21 de
abril do 1881.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1896.-O se-
cretario, A. B. da Costa 4guiar. 	 (.

In tencionei a, da Guerra
ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs.RibeiroSaveral & Conop ,Vicente da
Cunha Guimarães, Azevedo Alves, Carvalho
& Comp. Vieira de Carvalho, Filho & Torres,
Pinto & Madureira, Mendonça Pimenta &
Lob ), Manoel Josquitn Pimenta Velloso,Emi-
lio do Barros & Comp.. Guilherme Bastos
& Comp., e a Invencivel Camponhia M g.Illl-
factora de Calçados, são convidados a com-
nareen na Secretaria desta Repartição,
afim do firmaram o contracto dos artigos, que
lhes foram acceitas pelo conselho de compras
na sessão de 21 de julho findo, na intelligen-
cia que incorrerá na multa de 5 0 /„ todo
aquelleque deixar de o fazer até o dia 21(10
corrente.

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1890.-Pelo
secretario, o 1° oalcial Joaqui»t Zozinto Ri-
b2iro.	 (•

Estrada de Ferro Central do
Illtra.n 11

Concarrencia para o fornecimento de esqua-
drias e ferragens

Da ordem do Sr. director, faço publico
que no dia 31 do inez corrente, ás 11 horas,
receber-se hão propostas para o fornecimento
de esquadrias e ferragens para a casa (besti-
nada a Estação de Ilangú.

03 de3enhos, espocificações e condições
para o contracto acham-se á disposição dos
concurrentea neta secretaria.

OS concnrrentes deverão trazer as pro-
protas fechadas, escriptas com tinta preta,
devidansento saltadas. datadas e com a indi-
cação do suas moradas e deverão exhibir, no
acto da entrega.° recibo da caução de 2003)00,
previ imante feita na thesouraria desta Es-
trada, para garantir a as .r ignatura do con-
tracto.

O proponente accoito deverá assignar o
respectivo contracto dentro de oito dias con-
tados da data da communicação que lhe for
dirigida, caso, porem, não o faça, s , rão con-
sideradas prejudicadas a proposta e a caução
acima referida, que reverterá para os cofres
desta estrada.

A cancurrencia versará sobre o preço, a
idoneidade do fornecedor e o preso para o
fornecimento.

As propostas serão abertas e lidas em pre-
sença dos interes3ados.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brazil. 21 de agosto de 1896.-Josd Ri-
cardo de Albuquerque, secretario interino.

--
Museu Nacional

Acha-se aberta na secretaria desta reparti-
ção, por espaço de quatro mezes, a contar
desta data, a inscripção para o concurso á
vaga de naturalista da P seção, que cora-
prehende as seguintes matarias: zoologia,
anatomia e ernbryologia comparada.

São requisitos necessarios ao concurso:
1°, a qualidade de cidadão brazileiro;
2°, a capacidade profissional provada par ti-

tules scientificos dos estabelecimentos de eu-

sino suparior do paiz ou do academias ou in-
stitutos scientificos estrangeiros devidamente
reconhecidos;

3', moralidade provada par folha corridas
A prova escripta constara de um ponto ti-

rado á sorte e durará tres horas.
A exposição oral será publica, durará uma

hora e constará do um assumpto importante
sobre qualquer das matarias comprehendidas
na respectiva secção e tirada á sorte com duas
horas de antecedendo.

As provas praticas serão feitas de confor-
midade cora as disposiçõos estabelecidas nos
programmas especiaes.

Directoria Geral do Museu Nacional, 3 de
junho de 1896.-0 director geral, Dr. J. B.
de Lacerda.	 (.

- -
Prefeitura do Districto

Federal
Directoria do 1Patrianonio

1° SECÇÃO

Do ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que Luiz José Ferreira requereu titulo
de aforamento do terreno de marinha cor-
resr on dento ao n. 15, antigo 17, da praia do
Retiro Saudoso, na freguezia de S.Christovão.

D.3 accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1863, convido a tolos aquelles
que forem coatrarios a esta preterição a apre-
sentarem-se nesta repartição no praso de 30
dias, com documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação se
attendera, resolvendo-se como for de direito.

Primeira secção da Directoria do Patri-
monio, 8 de agosto de 1896.-0 chefe, Leal
da Cunha.

- -
Sub-Directoria de Renlas

0' DISTRICT°

Relaçao dos predios cujos valores loca tiros
fora»; augmentados para a cobrança do
exercicio de 1897

Rua do Conselheiro Pereira da Silva:
N. I, Manoel do Oliveira.
N. 3,0 mesmo.
N. 15, João Alves Affonso.
N. 17, Maria Francisca T. Martins Costa.
N. 21, Maria Emilia Moia Ferreira.
N. 23, a mesma.
N. 25, Beatriz, menor, filha de Lourenço

J. N. Chaves.
N. 6, Dr. Carlos da Silva Nazaretli.
N. 8, Domingos Jesa G. Brandão Junior.
N. 16, João Alvares da Azevedo Macedo

Sobrinho.
N. 24, Visconde de Faro e Oliveira.
N. 20, Dr. Cainillo M. Ferreira da Fon-

seca.
N. 32, Pedro Gomes Cabral.
N. 34, Viscon !e de Faro e Oliveira.
N. 36, o mesmo.
N. 38, o me3mo.
N. 40, o mesmo.
N. 48, Manoel Pereira Passos.
N. 50,o mesmo.
N. 52, o mesmo.
N. 51, o mesmo.
N. 56, o mesmo.
Sem numero, João Maneio da Silva

Franco.
N. 60, Joaquim Antonio Carneiro Sal-

danha.
N. 6?, Joaquim Antonio Carneiro. •
N. 66, Antonio Joaquim Alves No-

gueira.
Rua Passos Manuel:

N. 3, Dr. João Corrèa do Lago.
N. 2, Antonio Josa Duarte Lima.
N. 6, José Hyppolito Menezes e outra.
N. 16 A, Aureliano Moateiro dos Santos.
N. 24, o mesmo.

Rua Cardoso Junior:
N. 1, João da Costa Ramalho.
N. 4, Maria Ribeiro da Fonseca.
N. 6, Aureliano Monto:ro dos Santos.
N. 8, o mesmo.
N. 10, .loé Bochisler.•
N. 20, José Gonçalves Cassolo e Manoel

Ferroisa Ganha.

(•
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N. 6, antigo, Custodio Fernandes Mei-
relles.
. Rua do Leão:
N. 1 A, Jacome Fernanda-a Alves de Ma-

cedo.
N. 4, Casemira Sá Araujo Lima.
N. 8, Bernardino Dalamare Veiga.
N. 10, o Mesmo.
N. 12, Casemiro Sá Araujo Lima.
N. 14, o mesmo.
N. 18, Jacome Tarnbais d'Ordon.

Rua Leite Leal:
. N. 3, Jacomo Fernandes AIVO3 Macei!).
Ns. 5, 7, 9, 11 o 13, Claudio (103 Santos.
N. 2, Anna. 13:ron.

Rua Alice:
N3. 5, 7 e 9, João Theoloro Arthur.
N. 1 A, Francisco Ignacio Mornas.
N. 8, João Valverde de Miranda.
Ns. 10, 12 e 14, o mesmo.
N. 20, Luiz da Silva Ribeira.
Na. 22 e 24, José Martins da CoAa e Can-

di lo Alves de Souza.
N. 33, Dr. Francisco Pcreira Passos.

Travassa Cruz Lima.
N. 3, Adelina de Azevedo Macedo.
N. 5, Pa.ulino Soaroa de S

Largo da Gloria:
N. 3, J03è Antonio da Rocha Junior.
N. 5, Manoel Ferreira O. Garcia.

Ladeira da Gloria :
N. 3, Barão da Villa. Velha.
N. 9, Ernesto Gerinack Possolo.
N. 11, Rosa de Amorim P. Garcia.
N. 15, João Thomaz Holgat.
N. 17, Rodrigues, Mobilia Pereira.
Ns. 4 e 6, Carlos Nunes Teixeira, menor.
N. 10, irmandade do Nossa Senhora da

N. 18, a. mesma.
N. 20, Antonio Teixeira. Lopes.
N. 28, Augusto Alvares de. Azeve !o.

Rua das Lara.ngeiras:
N. 3, Francisco Porei a Peixoto Guimarães.
N. 7, Ilenriqueta Aureliana de Carvalho o

outro.
N. 11, João Batalha Braga e outro.
N. 13, o mesmo.
N. 21, Const Inça do Meio. Te i xeira., moo r.
N. 25, Joaquim 1'as1ioco.
N. 27, Leopoldina. J. Moreira Pinto.
N. 29, Barb sa Maria da S. Andrade.
N. 31, padre Manoel Pereiro. de Maga-

lhães.
N. 35, Antonio d.e Paiva Dantas.
N. 37, Antonio do 13 Raindlio Ortigão e

outro.
N. 41, Manoel JO3O Machado.
N. 45, 20 casinhas, Maria Henriqueta

Tu per.
N. 47, alaria H. Pacheco Gomes.
N. 49, Joo.ouirn B tptiata. de Lemos o ou-

tros.
N. 59, Senhorinha Th. O. Brandão.
Na. 81. 83, t-5, 87, 91. 93, 95 e 07, Maria

Francisca Tor-e; Mart i ns Costa.
Na. 109, 111 e 115, Maria.da C isto, Azevedo

Tavares.
N. 121. Luiz de F. eitos Goime.rãos.
Ns. 127 o 120, José Soares Cabr.d.
N. 133 A, Francisca. Moniz de Souza.
N. 137. Alvaro Gome; alados.
N. 155, José Luiz Forna.ndas Villela,.
N. 157, Antonio Pereira da Costa Bastos.
N. 159, José Gaspar da Rocha Junior.
N. 161, Antonio da Costa Ramilho.
N. 163, Maria Leite de Castro e Souza e

outra.
N. 165, Virgilio da Costa Cabral o outro.

' N. 167, Anselmo Dantas R. Vasconcello; e
outro

N. 169, o mesmo.
N. 171, Maria LeU,e de Castro Souza.
N. 181, Saturnino Ferreira da Veiga.
N. 183, Francisco João Gomes Brarrião.
N. 185, o mosmo.
N. 193, Amelia. Augusta Driot.
N. 197, Dr. Marciano Augusto 13. de Ma-

ga liiles.
N. 199, o mesmo.
N. 2, Luiz Molafaia.
N. 4. Maria Dona Confl essa, de Feroviz.
Na. 16 e 18, J ão Valverde de Miran ia.
N. 22, Francisco Ayrosa. Galarão.

Na. 24 o 26, o mesmo.
N. 33, o mesmo.
N. 32, Abilio de Souza Moreira.
N. 31, o mesmo e ouros.
N. 46, João 'Aurelia° Martins.
N. 43. o mesmo.
N. 58. Domingos NI. da Silva.
N. 6), Adolable de C. It. Braga o outros.
N. 6!, os nrs nos.
N. 72, Dr. nimba° do Allriquerque Diniz.
N. 74, José Antonio da Cunha.
N 76, Antonio José D:larte Lima.
N. 73. D. Lop Diniz Cordeiro.
N. 9.), Maria Francisca O. Martins.
N. 9.3, Targino José da Cruz.
N. 93, o mesmo.
N. 116, Justiniana, Angelica J. Ferreira.
N. 103, Maria 'm i n do A. Corréa e Castro.
N. 110, Antonio J sé Annan Guitna-,çie.s.
N. 112, Airco:sio Maximino do Souza e ou-

tros.
N. 114, Barão da An laraliv.
Sem numero, João de Oliveira Santos'.
Sem nit'nel'o, Antonio .1 anntizzi.
Sem numero, Antmio Mach
N. IR Solo no da Silva Nazaroth.
N. 126, Mano)! Po.reira P ,ssoa.
N. 1 13, Antonio afaxino de Faria.
N. 148,0 mesmo.
N . 151 o 136. o mesmo.
N 153 o Me31111.
N. 101, Einilia Ribeiro do Amorim.
N. 176, José de Oliveir,t Gomos.
N. 133, Maria Jo ,é R imos.
N. 182, Carlos Augusto Vieira.
N. 191, Joaquim de Paula Mart i ns Silva.
N. 190, José hm teencio J. d Aia iral.
N. 20a. José Po t e i ra Machado.
N. 200. Manoel Avrosa	 Oliveira.

Rua Guanabara.:

N. 5 ° 7,t'rjoesr°
. ripam Silva Vilas Boas o ou•

Na. 11 e 13, Custo lio da Costa Braga.
N. 17, Antonio Duarte Pereira.
Na. 18, 21 e 23, Manoel Joaquim Borges.
N. 25, NI anool José ',opas.
N. 27, Luiz d3 Souza Teixeira.
N. 31, José Antonio Ferreira do Araujo

& Comp.
N. 33, os mes:nos.
N. 35, Alice da Albuquerque C. Lisboa.
N. 37, Sura phim Lopes Couto.
N. 47, Molciades M. do Si Freire.
N. 49, Julio Alfredo Granja.
N. 51, o mesmo
N. 55, Custodio da Cunha nalgo.
N. 65, I3aroneza, do Theresopolis.
N. 07, a mesma.
N. 73, Francisco de Paula NI tyrinck.
N. 2, Antonio Porcina da Silva.
N. 1„Totio Fran&sco Diogo.
Ns. G e 8, o Incarno.
N. 3 D. José C. Moura 11'a,zil.
Sem numero. 1, II, III, IV, V, VI, VII, VIII,

IX. e X, Manoel Fera infles Cunha Graça.
N. 38, Henrique Pinto Alves.
N. 52, Manoel Pereira Barbosa.
N. 51, o Mesmo.

Rua Nova. Guanalfira:
Na. 1 e 3. NI inoct Pereira, Barbosa.
Na. 5, 7, 9, 11, 13, 15o 17, José Co3lho de

Oliveira.
N. 23, José Vicente Ribeiro.
N. 27, Joaquim da Costa Ribeiro.
N. 29, o mssmo.
Sem numero, 1. Ir. III, IV e V, Dr. Fran-

cisco C. Bulli0es Ribeiro.
Rua do Ypiranga:

N. 5, Maria afiei lida da Costa Silva.
N. 7, Alcibiadea Diniz Corleirti e outro.
N. 9, Maria Fraacisca T. Martins Costa.
N. 1!, Antonio dos Santos Ramos.
N. 21, M tnoel J. P. S. Braga.
N. 3 1, TilOroZiflo 13etlo.
N. 41, Antonio hIlmi Moreira.
N. 45, Joanna, Rozo do Carvalho.
N. 47, Caetano tonado silva.
N. 49, Joanna Itozo de Carvalho.
N. 51, José •annuzzi.
N. 55, Joi't Tavares d t Souza.
Na. 57, 50, 61 e 63, Luiz O. .Sacramento.
N. (35, Emitir) A. Alvos de Araujo.
N. 67, Dr. Bernardo X R. de Faria.
N. 69, Bernardina X. Itabello.

N. 71, Nianoel Pereira de Oliveira.
N. 75, Victorino Barbosa.
Na 2 A, 4, Albino F. M. Bastos,
Na, 8 e 10, Leopoldo Rgueira.
Sem numero, II, 12. 16 e 18, o mesmo.
N. 18, A, Joaquim Fiam, da Rocha.
N. 22, João Martins de Andrade.
Na. 24 o 20, Luiz 'ereira de Almada.
Sem numero do I a XXI o 23, o masmo.
N. 20, Clemente Rodrigues.
N. 32, Judith o outros.
N. 30, Felicitaria de C. C. Feoreira.
N. 40, Samuel Robinson.
N. 44. Erliesto de Souza Graça.
N. 43, Do. Calos da Silva Naztroth.
N. 48, Atina Ayrosa do O. Mancebo o ou-

tros.
N. 59. linrique José de Souza.
Na. 54 e52, Francisco Gomes.
N. 50, Francisco Rollos.
N. 58, José Maoia daSdva.
N. 02, Manoel Francisco da Silva.

Roa, do Rozo.
N. 1, Ilmrique Rate'.
Na. 9, 11 e 13. Guilherme G. Coelho.
N. 8, Bela-mino L C. Gomes.
Na. 10, 12, 14, 20, 22, 26 o 28, Franciscode

P. mayrincl:
Subdiroc t ooia do Rendas, 19 de agosto fie

1893.-0 encaraegado interill5 do lançamento
do 9' districto, Jalio Gonçalves Pikillei,.o.

EDITAES

Min. Sr. Dr. juiz seccional. - Custolio
Justino Chtgas e Niro Bernardas afc Ri-
beiro em 20 de setembro do 1889 celabro.ram
com o extincto governo imperial um contra-
cto para faralar dous burgos agricolas con-
tendo 1.003 familias, na antiga provincia.,
hoje Estado do Parná.

Ettin!to o imperio, 03 mesmos contratantes
innovaram com o Governo Pra.visorio aquelle
contracto, que ficou estabeleci !o com as se-
guintes clausulas expreseas, aceitas e obri-
gatorias: O numero dos burgos agricolas
passaria de 2 a 13, sendo 4 co Paraná e (3 no
Estado de S. Paulo, em territorio
em vez do mil fainilias seriara introdazidas
cinco mil. Assim calvenionado e firmado o
contracto coa to Ias as formali fades le4aes,
iroceleram a demarcação da área do tm.ras
devolutas do Estado; no Paraná me tiram
13.40i hectares e 217 metros, nysliçlo que
foi approvada pelo Governo da Republico,
ten lo obtido o titulo defin i tit.o dessas terras
em li de juaho 63 1811; mediram Mai3 5.202
hectares e 265 metros, que foi tambein ap-
provada em 4 do marçi de 1892. Em conse-
(pleiteia fizerin á, Fazenda Publica o paga-
monto da, imo n'tancia do valor dessas terras
a l quiridas na fórin t da leLdeduzindo,
a so:nina relativa é. porção que foi julgada
imorastavel, s :girado determ i na o artigo 37
do 'regi!' ' mento de 8 de In tio de 1851. Pro-
coloram e real is aram tant i ten a !nolição do
21.010 Motoras das refer irias terras devolu-
tas no Estado do S. Paulo.

O governa do Estado d) Paraná, porém,
contra. a lei e as clausulas positivas d..) coo-
tract) celebrado c nn a União, remou ex-
pedir o respectivo titulo de propaie.lado, sob
pretextos improtelentes. como scrá faca de
verificar-se e d3m-ristrar-se no momento op-
portuno o lo;ar compatente.

Os contractantoa supra mencionados por
qua'ro vezes empregaram zêIo. esforços o
diligenci a, reclama.nd o seu direito, invo-
cando a fé inviolavel do contracto obrigitorio
e não foram attendidos, com manifesta
injustiça, pelo ministro da industria e
viação.

Ou trosim foram feridos em seus direitos com
violação do contracto, sendo coagidos em vir-
tu i e da circular da lospact wia de Terras o
C donisação, de 19 do abril de 1892, a pagar
adianta 'am ante 3:69 .1$ par semestre, a titulo
de ficalisação, sJI) pua de caduaidade do
contracto.

Ora, neste documento tal obrigação nunca
foi estipalada, nem aquella fiscalisação se
poda lazer. porque ainda não havia siquer
estabelecido nenhum burgo; assim.obrig ar a
tal pagamento pareceria uma extorsão,



Sabbado 2 2	 IA RIO OFFICIAL
	

Agosto — 18aa	 :1001

Recelando que arbitrariamente se lhes
unpuzosse a pena do ca lucilado, pagara n
a primeira o segunda prestaçõose protes-
tando por seus direitos.

Depois de repetilas reclama-Aios contra
todos ases arbitrios, contra a deneaação do
titulo do proprie lado, contra a coacção do
pagamento de una fivilisação imaginaria
e chimirioa, os contractante3 supra men-
cionados foram sorprohendido3 com o acta de
19 de fevereiro de 1834, pela qu al o ministro
da industria o viação julgou caduco o en-
trado, prevalecendo-se de 1119!;11'03 inteira- i
mente insustentaveil.

Reelamararn unmediata.mente contra esto
acto; o Governo da União só agora resolvea

questão, re vali landa a concessão dos burgos,
nus 03 reduziu de 10 que eram a saia sl, o
manam lo recolher aos cofres publico3 a3
grota da liscalisaçao, quando 03 contractan-
tes nem estavam da pissi (las terras, nem
havia o que fiscaliser !

Determinou qiio rostitu'ss-em a somma
descontada pela porçlo de terras reptaasla
imprestavel, cantraria.n lo a dispasição do
art. 37(10 regulamento da 8 de maio do 18e1,
C3100 ta lo se vê do Diario do 8 da
corrente MU 110 agosto deste armo, no Papo-
diante (Ia elinisterio da Indastria e Viação.

Ora, pela exposição de tolos es'es lactasse

• 1 4, que o contracto foi violado por parte
do governo;

2', que os contratantes fizeram granitos
despesas com a demarea.ção das terras;

3"
'
 que foram colgalos a pagar sammas in-

devidas a titulo de imaginaria fiscalisaaão:
4 . , gaio a redusção do namoro dos b argo3

nin ataque ao direito adquirido por um con-
tracto soleinne;

5', que o regulamento de 8 da maio de
1851 isenta do pagamento as teoras imprestaa
vais.

E ainda mais: porque os contractantes
confiados na ta dos contractos entabolararn
negocias cujos onus estão obriga:los, recebe-
ram do3 actos do governo da Republica mui-
tos damnos e prejuizos, como no juizo com-
petente pretendem o asparam demonstrar e
provará luz de toda evelencia,aeern por isso,
perante esto juizo, no intuito de resalsetrom
e garantirem oe seus direitos, requerer-vos
que mandeis tomar por tormo o presente
protesto pr indemnisação do perlas e dam-
nos causailo3 pelo governo da União, ainda
mais. requerem que seja pir esto protesto in-
timada na lama da lei o reproseiaante da
fazenda puhlicliport auto, pedem deferimento.

Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1893 —
Custodio fastino — Po Ice Remar/es
& Ribeiro, em liquilação.—Esta petição es-
tava sollad m. e com o desmaio seguinte:—
1." 0.—Sim.-17-8-93.:—A. de Campos.

Pro:esio
Aos 17 dias de agasta de 1893, nesta citado

e cartorio, comparwerana Custodio Justino
Chaaas o Pedro Bernardos Sc Ribeiro e por
alies foi dito que protestavam por in lemniaa-
çlo do perdas e damnos causados pelo Go-
verna da União pela caducidade dos con-
tractos de burgos agricolaa estabelecidos com
o governo do antigo Imperio o o da União,
como tudo se vê da su potiçãa retro, que
fica ene tu 'o fazendo parte integrante do
presente termo, que. lido. asagnarn por acha-
rem conforme. Eu„lo.sé Noltomio Tolentino
alvares, escrivão, que o escrevi. — Custodio
Justai° Chapa. — Pedro Bernardas (a Ri-

• beiro, em liquidação. — Intimação : Certi-
fico e dou fé que intimei nesta data, para
sciencia do protesto retro, ao Sr. Dr. Esmo-
raldino Bandeira, procurador de secção, con-
formo consta do seu seiente. Rio, 20 de
agosto do 1891. — O escrivão, José Noltemio
Toleireino Alvares.

--
De cita;',7o a Moi sei da 111;)Uct Janior

O Dr. Joaquim M veiai da Silva, juiz sala
pret n- da 124 Preteria do District° Foleral,
etc.:

FAÇO saber 003 que o presente edital de ci-
tação, com o prazo de trinta dias virem, que
pelo capitão Ignara° Dias Pereira Nunes mo
foi dirigida a petição do teor seguinte: Em.

Sr. Dr. sub pri	 di 12 Poetaria. lataa.cio
Dias Paroira Nunca, nos autos da a.cão

can movo cara Manail da Mo ta
Junior, tonib o alvaaado da supplic ad de-
sisti lo patrocinio da C11131 O requerido a
intimação deste pira constituir laivo adva-
gala á falhas, o que foi deferido por V. Ex.,
vem requerer quo se faça effectiva tal intima-
ção para que o dito Motta Junior, dent ro do
farino legal (ar tagas sotecentos e nove do re-
gulameato setecentos o trinta e sete mil do oi-
tocentos e ciumenta) que lhe Será assignado
na primeira au lio icia,con sant t novo patrono,
penas do Ia-Içamento e novena (ri. 710
do citado rogdatnento). Eiporta doferimento.
Capital Federal, 5 da maio (I) 1393.— O
a Iam- Irinéo de 3Ie'l) Michad). Despa-
cho: cano requer. Rio, 8 do maio do 1893.
—Jo , d ilIveira. Certidão do (alatina. Certa
fi tj que teu lo 3113 dirigida á rua. Cerquira
Lira a, casa n. 21, on le 013;',AVO o supplicalo
Ma-mel da Mota Junior, afitn da intimai-o,
apesar de o ter procurado por diversas vezes
e era differentes horas não me tom selo possa
velo ac ontraasonla-me infirma la por diversas
pessoas que ollo retirára-se da dita casa para
loaar que. alies não sabem altar:avoado
seja. O referido á ver Ia t o o d i fé. Rio, 20
de maio de 1833.-0 offloial, X-tv'er Por:es
Teireira. Repli -a : Ilha. e Etan. Sr. Dr. saia
pactor.—A' vista da co- talão retro, precisa
o supplicomte, na firma do art. 45 do ragu-
larnolto n. 737, da l-333, justifloar a ausencia
da supplic ido em baia ia -orlo e ala sabi lo.
Polo que V. E. mmn le assigoar dia e h ira
para tal justificação, na farina da lei, alm
de ser o supplicado cit alo editalineate. Peite
defori manto o da 'a a justiatael o juarado
por sontença, se pas e edital para a citação
revia! ida. Capital Federal, 15 de julho de
ml alto cantos e noventa e seis.— O advogado
lrineo At-achado. Despacho : Sim, 41 'sign ando
o e;crivão (lia e hora. Ria desescte de julho
de mil oitocentio o noventa e seis. — Jo quiln
3In..dra da Silvei. DOiig110 o dia vinte e tres,
ás dez horas da manhã,. Rio, desesete de
julho de mil oit ¡centos o noventa e seis,— O
.es:ri vão, Lima rorres.—Sen to dada a justi-
ficação e julgaola p w sentonoa, mandai passar
o presente edital, pelo que chamo, cito e
requairo ao ausento elanoot da nata Junior
para vir á primeira auliencia deste juizo,
(lepois daquelle praz), sara 'o que ;13 au bal-
eias deste juizo toam lagoa- ás terças e sexta--
feiras, ás doze h iras, na sala deste jtazo, em
fronte á estação do Meyer, na Estrada de
Peroro Central do Brazil. E para que &legue
ao c mhecimento dos intoress idos o de quem
possa pa-aencer, passei o poesento e mais
dons de igual teor que serão publicados e
affixa.los tios loeare.3 do c istanno. Dado e
passado na D3 A. Segunda Prataria, em 3
de agosto de mil ato centos e 113V( nta o sois.
E eu Ant	 Gooçalves de Lima, trena-
crevi.—Jaquior ihr,:ira da Silva.

TATIÚ

Estudo de S. Paulo

Com p,-aso de 90 dias.

O major Eilgard Ferraz do Amaral, juiz de
direito substituto em exercicio desta comarca
de alba, etc.

Faça sab ir, a todos quantas o presente di-
tai, com praso de nov.-tal dias, virem ou
dello noticia tiverem, que por parte do com-
mendador Antonio .sugusto de Almeida Car-
dei, agricultor lowicilia , lo na cidade do São
Paulo. me foi requorida a divisão da fazenda
Graminha, parte nesta comarca, parto na de
Dons Carregas, conforme a petição e despacha
seguinte: «Illustrissi mo senhor :uiz de d [reit°
substituto. Par seu procurador diz o com-
inaria alar Antoni ) Augusto do Almeida Coa-
dia, domiciliado na cidade - to São Paul ), o
seguinte: 1." Que é condinnino e co possuidor
da fazenda agricola. denominada Grainanaa,
situada parte nesta comarca, onda tem suas
arranchaaões e mais beintaitorias o parte na
comarca de Doas Corroeras, a qual em sua in-
tegridade portenceu a José Claro Henrique de
Carvalho e a sua mulher D. Maria Augus-

ta do Carvalho e rujas delimitações são as se-
guintes: Divide com terras do supplicante, das
fazer' las Mineiros, Jacutinga e dos Severi nos,
de Antonio Pinto Praire, D. Marlana Jota-
quina do Carmo, Euclides Penteado, Joaquim
Ellsou e Francisco Blanco PASSOS; 2.° Que
por fallecirnento do José Claro Henrique de
Carvalho, em 20 de março da 1891, foi a al-
iada' i, Cozeu la inveatariaila e partilhada en•
tre a viuva me Ira e OS diversos herdeiros
existentes, resultando dali a caramunha° da
mes na; 3." Q me por oscriptura publica de 10
de novembro de 1892, lavrada nas notas do
tabelião da vila de Deus Com-cegos, Sebastião
do Aviei., por sou escrevente jurainentado
Ernesto Leão Breai!, a viuva meeira D. Moa
ria Augusta de Carvalho, vendera ao su ppli-
cante a totalidade das terras e respectivas
b3 afeitarias, que lhe coubera na rea-rida fa-
zendi Gea nanhe na maçai do seu extincto
ureia com Jo3‘ Claro Henrique do Carvalho,
cornprehendenlo as ditas terras 57 alqueires
mais ou menos; 4. 0 Que além do supplicante
são cora lo:ninos o interessa, 'os certos d a refe-
rida faze:a !a, Fran iisco manco RLS30S, por
caaeoa de sua mulher D. Julio. Augusta
do C 'avalia , Antonio Pinto Freire ,
menores pubero,s Oleaario Ilenricate de Car-
v Lilo e D. Elisa Augusta do Carvalho e o mo,
nor impubore Sobastião Augusto do Carvalho,
te tela los do Raphael Pompa.) de Moura Cana-
pos; 5agae além dos candominos interessado
acima mencion alas, são interessados incertos
da fazenda dovidenda, por constar que cais-
tem na MOSI311 s abras do termas, a viuva
meeiro. de José Botelho de Carvalho D.
M ariana Joaquina do Carmo. José Botelho da
Carvalho Praia, Vi -ente Plceriio, Ma.riano
Gata e a alava meeira de José Palro de Fi-
gueira lo D. Atina Augusta de Carvalho,porisi
e como cabaça do c asal com successão n lev isa;
6'. Qae permanecendo em communhão
fazenda Graminha, e não convindo ao sup-
plicante manter este estado, quer que se pro-
ce l a a divisão da mesma afim de ser sopa-
rido e demarcado o quinhão a que tem di-
reito o supplicante com a quantidade de
terras men .ionadas no item terceiro e onde tem
sua situação agricola com diversas b3mrel-
brias ; 7 4 . Aesan pois requer o suppl i cante a
Vossa Senhoria digne-se ordenar a citação
peesoal dos cominai no3 e interessados certos,
inencionado3 na item quarto e bem assim
a d interes sa-los incertos mencionados no
item quinto, expedindo-se para esse fim carta
precatoria p ra a cidade de São Paulo para a
citação do tutor dos manaras Raphael Pompa°
de Moura Campos o para a comarca do Dorme
Carregas para a citação dos menores pubifes
01 'gano Henrique de Carvalho o D. Elisa
Augusta de Carvalho, José Botelho de Carva-
lho Filho, José Henrique de Carvalho, D.
Mariana Joaquina do Carmo, a viuva meeira
de José Pedro de Figueira lo, D. Anua Au-
gusta de Carvalho, como cabeça do casal coai
successão indivisa, Mariano Gatti o o de D.
Maria Augusta de Carvalho para caso queira
vir aseietir ao processa divisaria, o a edital,
com praso de noventa dias, dos condominos
incertos o desconhecidos da dita fazenda,para,
comparecerem a primeira audiencia deste
juizo, depolade tolas as citações afim do lou-
varem-se com o supplicanto em agrimensor e
arbitradores, que prece Iam a div'são pela
raiana pedi ia e para reciprocamente se abor
miarem talas as despezas, que com a mesma
se fiz e rem, fleanlo ilesde logo citados para os
clamai; termos e actos judiciaes da acção até
final sentença o sua exectieão, sob pena de
revelia.

Oatrosim, requer o supplicante que se
nomeie uma curailor elide aos condominos
interessados menores e que se o cite para
os fins acima.

Para os effeitos juridico3 avalia-se a pre-
sente causa em quinhentos contos do reis.
(500:00003)). Protesta o supplicante por todo
o genero do provas, o especialmente pelo
depoimento pessoal dos promovidos, que con-
testarem a acção, depoimente de testemunhas
da teratt e de tara, vistorias e dar papeis em
prova. Nestes termos pede a V.S. deferimento
D. e A. esta com a procuração e doictunontos
juntoa g.R, M. Para a acionara?, do Jaliú. Dons
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Corregos. 4 de julho de 18s6. O advogado e
procurador Manoel Frederico Rolrigues de
Andrade. Estavam duas estampilhas no valor
de 600 rs. devidamente inutilisadas. Despa-
cho. D. A. Como requer. Nomeio curador
alde ao Dr. Julio Cesar de Faria. Jabil, 25
de julho de I896.—E. Fsreas. Em virtude
pois desse despacho mandei affixar a presents
carta de olitos pela qual cito, chamo o re-
queiro aos mencionados condominos incertos
e desconhecidos desta fazenda, para virem á
primeira audiencia deste juizo, depois de fei-
tas tolas as citações, afim de louvarem-se
com os promoventes em agrimensor e arbi-
tradores, que procedam á divisão pela fúrma
pedida e para reciprocamente se abonarem
todas as despeaas,que com a mesma se fizerem,
canfessarem ou contestarem dentro de dez
dias depois daquella audiencia o pedido feito
polo autor, sob pena de revelia e confessos
ficando scientes que as audiencias deste juizo
icem lugar aos sabbados, uma vez não feria-
dos, ao meio dia, na sala das sessões da Ca-
mara Municipal. E para que chegue ao co-
nhecimento de todos o para que ninguom
allegue ignorancia mandei lavrar o presente,
que será atfixado no logar do estylo e outros
que serão publicados na fórma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Jahn, aos 27 deju-
lho de 1893. Eu Alberto Games Barbosa es-
crivão o oscrovi.—EtIssaal Ferraz do Amaral,
estavam estampilhas no valor de 1$600 de
emolumentos e senos devida:nente inutilisa.-
dos. Nada mais e dou fé.-0 escrivão A. G.
Barbosa.

PARTE COMMERCIAL
Camara syndical dos corre-

tores de fundos ~Micos da
Capital Federal
CURSO OFFICLLL DE CAMBIO E !MEDI METÀLLICL

Praga,*	 90 dits	 A' vista
Sobre Londres. 	 	 8 15/15

	
8 25/32

Sobre Pariz 	 	 11060
	

13087
Sobre Hamburgo.	 1/317

	
1$327

Sobre Italia 	 	 —	 11031
Sobre Portugal 	
	

473 04
Sabre Nova-rark
	

51654

CURSO OPPEEALDE FUNDOS PUBMCOS 8 PARTICULARES

Apolices

Apólices do Enaprtstiino Nacional de 189,5,
port 	

	
9301000

Ditas idem, nom	 9341000
Ditas gcraes miudas, 5 0/0 	

	
910/000

Ditas geraos de 1:000,R, 5 	 9123000
Ditas convertidas miu las, 4 c/0 	

	
1:2358000

Ditas convertidas de 1:0003, 4 0/0..• 	
	

1:2383000
Ditas do Emprestimo Nacional de, 1839,

1:580/000
Bancos

Banco Iniciador de Melhoramentos 	 	 51,000
Dito da Republica do Brazil, 50 "ie. • • 	 	 601000
Dito idem, integ 	 	 1333000
Dito Commorcial do h . e Ja_i	 203/500

Companhias
Comp. Melhoramentos no Prasil 	 	 14500
Dita Ferro Carril Jardim Potanico 	 	 110 sdit,0
Dita Ferro Carril de S. Christovão 	 	 1 i5;3000

Debentures
Debs. da F.. do Ferro Sorocabana......., 	 603000
Ditos Cantareira Viação Fluminen	 803000

Lettras

Lettras do Banco Predial 	 	 301000
Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1396 	 — Jocio Jacorre

de Campos, syndico.

Ultima cotacjo dos fundos publicos

Apolices do Emprestirno Nacional de
1888 	

	
2:3203000

Ditas miudas i tem de 1808 	
	

2:4001006
Ditas idem de 1879 	 	 2:inetonf
Ditas port. idem de 1389. 	 	 essasooP
Ditas nominaes idem de 1389 ......	 Essasoor
Ditas part. idem de 1895 	 	 9301000
Ditas nom. idem de 1895 	 	 çiavzon.
Ditas idem Municipal de 1898, port. 	 	 1603000
Ditas nominaes idein de 1.598 	

	
162.30,K

Ditas convertidas de 1:0003, 4 Mo 	
	 1:2341000

Ditas idem mindas, 404. 	
Ditas geraes de 1000$, 5	 942100.
Ditas idem miudas do 5 	

	
9101000

Ditas do Estado de Minas Geraes. 	 	 9503000
Ditas do Estado do Rio de Janeiro, 5001 	 	 4371500
Ditas do Estado do Rio Grande do Sul,

5001 	 	 420/000
Ditas do Estado do Espirito Santo, 80/ 	 	 9403000
Obrigaç5es do Estado do Espirito Santo,

500 francos, 5 e/a 	 	 3303000
Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1898.—Joro Mame

de Campos, syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS
Estatutos da Companhia Na-

eional de Seguros sobre Vi-
da «A_ Popular»

CAPITULO I

Denotninaçab, fim, sède, fôr° jurilico e du-
ração

Art. 1. 0 Sob a denominação «A Popular»
é constituiria na cidade do Rio de Janeiro,
capital da Republica. dos Estados Unidos do
Brazil, uma sociedade anonyma, de,stinasia a
operar em seguro; sobre vida, com sela e
fArojuridico na referida cidade e duração de
99 annos. a cantar da data em que achar-se
legalmente constituiria, po lendo esse prazo
ser prorogasi o, si os accionistas assim o re-
solverem em assemblea geral.

Art. 2. 0 A companhia reg,er-se-lia por es-
tes estatutos e pela legislação em vigor das
sono 'Mas assustam e começará a funccio-
nar depois de preenchidas as condições exi-
gidas pela dita legislação.

Paragrapha unico. A companhia sia lerá
°parar em tolo o territorio da União ou cru
paiz eitrangeiro, estabelecendo succursaes o
agancias ond.e lhe convier, a juizo da dire-
ctoria,.

C 1PITULO

Do capital, das acçies e do5 accionistas
Art. 3.° O capital da ~entibia é de

quinhentos contos de reis, dividido em duas
mil o quinhentas acções de duzentos mil ris
cada uma e destinado a garantir os compro-
missos snciaes, podendo esse capital sor an-
gmentado quando a ampliação das opsrações
o exi g ir e a assemblea geral assim resolver,
precedendo propasta e exposição justificativa
da directoria, bem como parecer da conselho
fiscal.

Paragrapho unico. No caso de augmento de
capital os actuaes accionistas terão preferen-
cia para a subscripsão das novas acções
proporção das que pas mi rem.

Art. 4." As acções serão nominativas e in-
divisiveis para a companhia, não reconlie•
cento esta mais de uns dono para cada
uma.

Art. 5". Tolo acionista que não residir na
sedo d companh i a, ou que. residindo, tiver
de ausentir ss, deverá constituir abi reore-
sentante ou procurador e disso scientificar
companhia para que e , ta possa foza.r le-
galmente qualquer notificação que se tornar
precisa.

Art. 6." Nenhuma acção será transfe-rida
terceiro sem prévia	 provação da directo-
ria, que terá preferencia para si ou para
qualquer accionista.

Art. 7." O capital s .m'á realisado por pres-
tações, sendo a primeira na razIo do 10 "/.
na occasião da subscripsão e assigna tura dos
estatutos, e as seguintes, tendo por limite
esta porcentagem, na Aposa que for fixada
pelos accionistas em assembléa geral, prece-
(len ba proposta justificativa da directoria e
parecer do conselho fiscal.

Art. O accionista que não realizar no
devido tempo a prestação chamada de capital,
ficará sujeito á multa de 1 0/., par mez de
m(ira até tres meus, liii lis 03 q lues a dire-
ctoria procederá lia firma ti t lei para o re-
spectivo commisso.

Art. 9." A perda das acsões poderá ser re-
levada pela •nrectoria, si o subscriptor
eessjo lario ausgae e justificar em devido
tempo caso (In farça maior, c-Entanto Tie
qualquer (Mies o faça antes que seja levada
á conta de finjo do reserva a importancia
das entradas3.

A directora poderá p eocerlar á remissão
das acções incursas em perda definitiva, to-

mando as novas acções os mesmos numeros
constantes dos titulos annullaslos, ficando
entretanto, estes som valor nenhum.

Art. 10. Os accionistas terão direto,
(Arma da lei, ao activo social, proporcional-
mente ao numero de acções que possuirem, e
ás prestações realisadas por conta do valor
nominal de cada acção, nada p )(lendo haver,
em caso do liquidação, mesmo forçada, do
que constituir os fundos das reservas secu-
ra.t• rias.

CAPITULO III

Das opera fies
Art. li. A companhia operará especial-

mente em seguros sobre vida, emittindo
apolicos de plano sindustrial» em todos os
seus ramos, abrangendo individuos de ambos
os sexos a i.e 60 annos de idade e limitando a
5:0)0$ o valor de cada seguro.

Paragrapho unico. Não serão admittidas
entre as operações da companhia as que se
regem polo systema das tontinas.

Art. 12. O capital social, assim como os
fundos das reservas constituidas para occor-
rerem aos riscos contrallidos, tanto imme-
diatos como futuros, não velarão ser appli-
cados senão do seguinte modo:

1°. Em emprestimos sobro hypothecas
de immoveis até 50 (10 da!importancia da sua
avaliação.

2'. Em emprestimos sobre caução de fun-
dos publicos nacionaes, ou titulos preferen-
cia.es de bancos ou emprazas de primeira or-
dem, com hypothecas dos valores reaes cor-
respondentes a taes titulos.

3. Em ' acquisição o construcAo de
prelios e descontos de lettras ou contas com-
merciaes tslue tenham, pelo menos, dous res.
ponsaveis idoneos.

4 , . Em descontos de commissões dos agen-
tes.

CAPITULO IV

Da distribuiçab dos lucros

Art. 13. O anno social terminará sempre,
para t0103 Os efnitos destes estatutos, em 31
de dezembro o nessa d tta do encerramento
do balanço animal da companhia, 03 seus lu-
cros liqui r los serão computados nesse balanço
om vista do que resultar das prestações rece-
bidas. das importancias das liquidações por
morte d os segurados, tanto as liquidadas como
as dependentes da approvação,da porcentagem
destinada a r usteio da administração e final-
mente das quantias que formarem a reserva
das apolices em vigor.

Art. 14. D)3 lucros liquidos assim cilcula,
dos, % serÃo repartidos proporcionalmente
entre as apolicss em vigor, de ascordo com as
respectivas datas de emissão e condições (lis
contractose 10 % 8rii0 destinados á integra-
lisac,ão e dividendos do capital social e 04 res-
tantes 10 "4 para formar una fundo de reser-
va do capital social e um outro especial de ga-
rantia para occorrer a qualquer eventuali-
dade, sendo a fôrma da divisão das porcenta-
gens, de que trata esto artigo, proposta. pela
directoria e sujeita á deliberaç -io tia assem,-
bléa, geral.

CAPITULO V

a.çsembldu (Fral

Art. 15. A assemblóa geral, constituida por
accionistas cujas acções tenlilm sido registra-
das nos livro; da companhia trinta dias antes
da relinião. será convocada ordiwriaanente
no periodo de janeiro a março do cada anua e
extraordinariamente quando a directoria ou o
conselho fiscal julgar conveniente ou ainda
quando os accionistas a solicitarem na fórma
da lei.

Art. 16, Para todos o; offoitos wulerãO 05
aocionktas fazer-se reprecentar por procura-
cão com po leres e-peciae:. com tantoto que estes
não sejam conferidos a administradores e fis-
caes e que os p roeuradore; sejam accionistas.

Art. 17. Cada a cção dará d irei to a um voto,
não poicodo. porém, cada acdonisti por si,
como proeurador,ou representante de outrem,
ter mais de 200 votos.

Art. 18. A transferencia das acçõos será
suspensa por 15 dias antes da data fixada
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	 anca

para a assembléa, dando-se avise por annun-
cios nos jornaes.

Art. 19. A convocação de assemblera geral
ordinaria ou extraordinaria será feita por
annuncios nos joraaes com antecedencia de 15
dias.

Esse prazo será re luzido a 5 dias quando,
não realisa.da, a primeira reunião, for mister
convocar a segunda ou terceira.

Art. 20. A assembléa geral °atinaria con-
vocada annualmente no perlado de janeiro a
março terá por fim especial a leitura do NI-
latorio da directoria e do parecer do conselho
fiscal, julgamento das contas do armo lindo
em 31 de dezembro anterior e eleição do con-
selho fiscal o supplentes.

Art. 21. O presidente da companhia será
tombem o das a3sembléas geraes.

Na falta do presidente será a reunião pre-
sidida peio accionista que possuir o maior nu-
mero de acções, ou, havendo mais de um com
igual numero de acções, pelo de maior idede
de entro estes.

O presidente convidará, em cada reunião,
deus secretaries para constituirem a mesa.

CAPITUIA VI

Da administraçdo

Art. 22. A companhia é administrada por
uma directoria, cujos membros poderão ser
reeleitos, composta de quatro accionistas:

Presidente, secretario, gerente e thesourei-
ro, eleita em assembléa geral para um pe-
riodo de seis annos.

Art. 23. Os directores não terão venci-
mentos fixos, sendo remunerados igualmente
por conta da porcentagem fixada para despe-
zas de custeio da companhia, ene proporção
aos nogocio3 effectuados.

Paragrapho utile°. Nenhum director pele
exercer cargo ou emprego em' outra compa-
nhia de seguro sobro vida.

Art. 24. Cada director, antes de entrar em
exercicio, caucionará 100 acçÕes da compa-
nhia para garantir a responsabilidade de sua
gestão.

Art. 25. A directoria é investida dos ne-
cessarios poderes ptra representar a compa-
nhia em juizo ou eira deite em toas as acções
por ella ou contra elle intentadas, bem assim
psrante qualquer autoridade, podendo outor-
gar esse= uni ras a qualquer dos directores
OU a procuradores.

Ari. 213. Haverá semanalmente, em dia
convencionado, uma reunião dos directores,
além das que forem convocadas pelo presi-
dente, quarelojulgar necessa,rio. As resolu-
ções tomadas em directoria serão registradas
em livro especial, assignando os membros
que tiverem tomado parto nas reuniões. O
director impedido de comparecer á reunião
por qualquer motivo, polerá dar seu voto
por carta ou telegra,mma, quando $8 tratar
de assumpto importante o urgente.

Art. 27. Qualquer documento relativo á
gestãe e administração da companhia será
assignado por does membros da directoria,
ou por um a cuja assignatura acompanho a
de qualquer empregado a quem a directoria
auterisar pira esse fim.

Art. 28. A ausencia de uru director por
mais do 15 dias, não estando em serviço da
companhia, importa ipso forco renuncia do
cargo, salvo si estiver com licença dos ou-
tros directores.

Art. 29. São attribuições da directoria:
1 0 , estabelecer as condições de seguros e as

respectivas tabellas de premio, podendo alte-
rar umas e outras quando julgar necessario,
sem elTeito, porém, retroactivo;

2°, crear empregos e fixar os respectivos
vencimentos;

3°, manear os representantes da companhia
no 3 Estados e no estraneeiro e em geral os
med reos examina lures, banqueiros, advogados
O procuradores do que a companhia neces-
sita;

1, fis ealisar os actos dos funccionarios
comp in h ia;

5", attonder ás teclam içies dos accionietas,
eegu rados ou benetlei trios dos s guros;

6", resolver sobre a acceiração ou reetisa
de seguros que não hajam sido classificados

como de I" orlem pelos medicas examina-
dores, não fornecendo em caso algum infor-
mações sobre o motivo da recusa;

7 0 , resolver sobre todas as operações rela-
tivas a emprego de fundos da companhia, de
conformidade com o art. 12;

8', fixar o dividendo a distribuir-se e a
data em que deve começar o SM paga-
mento;

9', confeccionar o regimento interno da
companhia;

10,contrahir obrigações em nome da Com-
panhia e fazer acquisição dos planos e de
MOS OS elementos necessirios para completa
organisação e installação ou ampliação das
operações da csinpanaia;

11,enivocar o conselho fiscal quando jul-
gar conveniente;

12, transigir, renunciar direitos ou empe-
nhar 09 bens sociae3; bem assim contrahir
obrigações e alienar bens e direitos, exce-
ptuados os actos que se influem nas opera-
ções que fazem objecto de companhia;

13,estatuir sobre 03 assumpto3 geraes de
interesse da companhia o resolver todos os
casos imprevistos e extraordinarios.

7', fisca.lisar os actos dos empregados e
agentes, na qualidade de chefe immediato dos
mesmos.

Art. 33. Ao director-thesoureiro compete
1°, ter a seu cargo todos os valores e o ar-

chivo dos documentos financeiros da com-
penhia,zelando pela sua guarda e segurança;

2', arrecadar as receitas da companhia. e
effectuar os pagamentos da mesma, quando
devidamente autorisados

3, assignar com o director-gerente os re-
cibos de premies e cheques

4°, exercer, outrosim, quaesquer outros
encargos que a directoria resolver confiar-
lhe.

Art. 3i. Em caso de impedimento de qual-
quer dos directores, secretario, gerente ou
thesoureiro, o impedido proporá á Airectoria
o seu substituto, podendo a escolha recabir
em membro da directoria ou qualquer outro
accionista.

CAPITULO VII

Do conselho fiscal
Art. 35. Este conselho será cemposto do

tres membros efTectivos e tres supplentes.
eleitos annualmente pela assembléa gerat
°atinaria, podendo ser reeleitoanão devendo
a eleição rocahir sinão em accionista.

Art. 36. Em casa do vaga ou impedimento
de qualquer dos membros effectivos, os sup-
plentes entrarão em exercício pela ordem em
que ficarem collocados quando eleitos.

Art. 37. Os seus deveres e attribuições,
são, além do estatu ido nestes,os que limes são
determinados pela lei das sociedades ano-
nymes. compete tambem ao conselho fiscal,
em vista dos planos de seguro adquiridos o
adoptados pela companhia, fixar a porcen-
tagem que Ode ser deduzida da renda bruta
para despezas de custeio da administração.
Esta porcentagem em caso algum poderá ser
excedida pela directoria,cabendo-lhe em com-
pensação as sobras que se possam dar da.
respectiva importancia.

Art. 38. Os effecti vos membros do conselho
perceberão uma remuneração mensal de
200$000.

CAPITULO VIII
Disposições gemes e transitorias

Art. 39. Para todos os effeito 3 destes es-
tatutos considera-se primeiro anno da com-
panhia o tempo decorrido da data da sua
installação até 31 de dezembro do 1897.

Art. 40. 03 accionistas abaixo assigna-
dos acceitam os presentes estatutos e, do con-
formidade com os arts. 72 n. 3 e 75 n. 4G
do decreto n. 434, de 4 do julho de 1891, no-
meiam para a primeira directoria e para o
conselho fiscal os seguintes senhores:

Directores
Presidente, Dr. Pedro Augusto Nolasco

Pereira da Cunha.
Secretario, Francisco do Saltos Faller.
Gerente, Christovão Jersey Wagner.
Thesoureiro, Affonso de Lamare.

Conselho Fiscal
Dr. Joaquim Huet de Dacellar.
José Gonçalves.
Antonio Henrique Caetano de Silva.

Supplentes
Dr. José Eduardo Torres Camara.
Luiz Valdanha.
Dr. Olyntho elode3to.
Rio de Janeiro, 11 de agosto do 1896.
(Seguem-se as assignaturas.)

wffi••••nn•n•••

Art. 30. Do presidente :	 •
As attribuiç.ões do presidente são
1", presidir ás assembléas geraes ordina-

rias ou extraordinarias e as da directoria,de-
cilindo em cio de empate as questões que
se suscitarem

2', firmar com OS outros membros de mesa
as actas das assembléas geraes

3°, convocar ás assembléas gera.es e as reu-
niões do conselho fiscal quando este tiver do
funcelonar conjunctamente com a da directo-
ria, extraordinariamente, sempre que julgar
necessa rio

4°, apresentar á assembléa geral o relato-
rio annual do estado da companhia

5 1 , firmar as apnlices e todos os contractos
o as cautelas de acções

6s, verificar os balanços mensaes da caixa ;
7 4 , assignar pela directoria as nomeações

que competem a esta, na ferina dos esta-
tutos

8°, tomar queesquer medidas ou providen-
cias que entender necessarirs em. caso de 'ir-
geada, devendo sujeital-as posteriormente á
apprvação da diretoria

9 . , fazer executar fielmente estes estatutos,
regulamentes, deliberações da directoria o da
assembléa geral.

Art. 31. Ao director-secretario compete
I°, substituir o presidente em ciso de au-

sencia ou outro impedimento temporario com
as mesmas attribuições e deveres daquel/o,
quando em effectivo exercicio desse cargo,
salvo o estatu ido em contrario

2°, fazer livrar em livro proprio as deci-
sões tomadas em reuniões da directoria

3', preparar todas as tnaterias que devam
submetter-se á directoria ou assembléa ge-
ral, informando sobre cilas

4°, org,anisar e ter a seu cargo o archivo
da companhia ;

5', firmar os termos de transferencias e as
cautelas de acções

61 , firmar as apolices de seguros o sub-
screver quaesquer documentos e contractos
quando para isso fier especialmente autori-
sedo pela directoala.

Art. 32. Ao diretor gerente compete
1" projectar o regimeato interno da cem-

pantlia, assim como as reformas que a pra-
tica aconselhar

2'
'
 dirigir a contabilidade da companhia e

manter a correspondencia
ee formular o projecto do orçamento das

despeze,s de administração o firmar com o
tliesoureiro os recibos de premlos o quaesquer
outros documentos do expediente do escripto-
rio, salvo o estatuido em contrario

4°, pregr á directoria as condições das
apoliees e as tabellas de premies, bem corno
as • alteraçeas que julgar conveniente em
qualquer occasião

5°, propõe á directoria os empregados cuja
nerneação compita á mesma

6', nomear e demi ttir todos os empregados
excepto aquelles cuja nomeação for da dire,
ctoria

ACTA DA INSTALLAÇÃO

Aos dezenove dias do mez de agosto de mil
oitocentos e noventa e seis, nesta capital,
em o sobrado da, ria dos Ourives numero
trinta e ires, ás onze horas da manhã., reu-
nidos, em virtude do annuncio hoje inserido
nos principaes jornaes, os subscriptores de
anseies da Companhia Nacional de Se;zur, , s Sobre
Vida eA Popular», ab lixo assigna los, repre-
sentemd duas mil treeen ta. Fe quarenta e cinco
acições.numoro stuerior a dons ;terços do ca•
pitai. Cell forme corista do livro de presença, o
Sr. Christovão Jersey Wagner, um dos in-
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corparadores da sobredita companhia, con-
vida ao Sr. Dr. Antonio Eulalio Monteiro,
para presidir a assembléia geral da installa-
çao, a que se vao proceder.

Assumindo a presidencia o Dr. Eulalio
Monteiro, convida para secretarios aos accio-
'listas Antonio Luiz Caetano da Silva e Luiz
Valdanha.

Constituida a mesa, o Sr. presidente man-
da proceder á leitu r a do seguinte certi-
ficado

«Rubrica V. Gama— Na qualidade de the.
soureiro do Banco da Republica do 11-azil,
recebi do Sr. Pe I ro A. No asco l'. da Cunha
a quantia de cincoen'a contos do réis, dez
por cento do capital de quinhentos cantos de
reis,com a qual se installa a Companhia Na-
cional de Seguros Sobre Vida «A Popular», o
que se credita em con t a corrente simples.
Duplico o presenie para um só afiais°.

Thesouraria do Banco da Republica do
Brazil, dezoito do agosto de mil oitoceatos e
noventa o sei.-0 thesoureiro, João Antonio
Fernandes Pinheiro. 5a:000$900.»

Estava devidamente inutilisada a respectiva
estampilha.

Estando assim preenchida a formalidade
legal com referencia ao deposito, o Sr. pre-
sidente faz proceder a leitura dos estatutos
pelo 2• secretario.

Postos em discussão os mesmos estatutos
e não havendo quem sobro elles peça a pala-
vra, o Sr. presidente consulta a assembléa,
a qual, approvan'o unanimemente, os ra-
tifica.

O mesmo Sr. presidente, á vista dessa re-
solução declara instalada o devidainento
constituida a Companhia Nacional de Sega
ros Sobre Vida «A Popular» e proclama a
administra :ao ab lixo indicada faz nulo votos
pira que esta encaminhe a futuro lisongeiro
as operações soaiaes.

Presidente, Dr. Pedro Augusto Nolasco
Pereira da Cunha.

Secretario, Francisco Salles Faltar.
Gerente, Christovii) Jersey Wagner.
The.soureiro, Affonso do Lamare.

Conselho fiscal

Dr. Joaquim Haut do Bacellar, José Gon-
çalves e Antonio Henrique Caotano da

Supplentes

Dr. José Eduardo Torres Camara, Luiz
Valdanlia. e Dr. Olyntho Modesto.

O Sr. Affons) 1.e Lamare, obtendo a pala-
vra pala ordem. relatar, e a a semblés, aia
prova unanitnetnente,que se consigne na acta
una voto do reconhecitnento á mesa pelo modo
por que dirigiu os trabalhos da a,sseinbléa.

E nada mais 'savana° a tratar-se, o Sr.
presidente levanta a s ossãojavranda eu, An-
tonio Luiz Caetano da Silva, l u secretario,
esta acta em duplicata, aguai voo assignada
pela mesa e por todos os Srs. accionistas pre-
sentes.

Rio da Janeiro, 19 de agosto do 1893.
Nomes dos diretores, su ts profissões e re-

si ameias
Presidente, Dr. Pedro Augusta Nalasci

Pereira da Curara, enaenheiro civil, rua do
Senador Vergueiro n. 7.

Secretario, Francisco do Saltes Faltar, in-
dustrial, rua da Ajuda n. 141.

irente,Chistovão Jersey Wagner, indus-
trial, rua numayta ti. 8.

Thesoureiro, Alfonso de 'Amare, comm or-
ei:mito, rua do Rosario n. 105.

--
N. 2.410— Certifico que foram 'loja aralti-

y adas nesta repartição, sob n. 2.410, em
virtude do Stesptelia da Junta Commercial,
OS estatutos e mais 11°0mi-tantos constitutivos
da Companhia Nacional de Seguros Sobre
Vida « A Popul

Secretaria da, Junta Commercial da Capital
Federal, 2) de agosto de 1896.— O sacretario,
Cear ds

Estavam cataias o devidamanta inutili-
salas duas estampilhas no valor de cinco mil
e quinhentos rãs.

A' margem estava o carimbo da grande
sela) da Junta Com ne.rcal ,1 a capital da Ro.
publica dos Estados Uni 103 (10 Bra.zil.

PATENTES DE INVENÇÃO
X.2.09 1-31(3/n9r:ca. devriptivo acompanhando

um. pediolo de privilegio, duraue 15 annos.
na Repéólica dos Est , tdos Unidos do Brazil
para uysteola de ligação por lobos e con-
nexões ape.feiçoad . 3 poyo pparelhos for-
mlcidas.» Invenção de A. Gubba y Comp.,
resilentes em, Buenos Ayres.

No emprego de um apparellio formicida,
de qualquer system .), dos proluzindo gazes,
vapores, ou fumaças, que devem ser encami-
nhados para as galerias do formigueiro, é de
toda a conveniencia dispôs. de um systema
de ligação, permittindo estaaelecer rapida o
facilmente a cainrnatuicação entre o appare-
lho e o orificio ao formigueiro, escolhido para
operar; é o que consegnimas pela applicação
no caso, de nosso systema de ligação ou com-
municaçã.o, os tubos empregados para esse
fim, estando ligados entre si por connexões
C0113iSt i tul , ) em tubos flesiveis o articulações
esphericals ou conicas, representadas no de-
senho anilar).

A connexãoespherica, figs. 1 e 2, é formada
por urna rotula espherica 1. trabalhando na
séde coajo. 2 de uma peça 3, fixadas as pe-
aas 1 e 3, cada uma respectivamente nas
extremidades dos tubos 1 e 5. A espliera 1 é
obrigada a permanecer em contacto com a
séde 2 por meio do uma caixa do estopa 6 do
sobreposta, 7. A cannexão conica, figs. 3 c4,
é formada por UM% peça 8 co:n saio conica
9, onde so ajusta uma ponteira, 10, sen lo as
peças 8 e 16 respectivamente fixarlas nas ex-
tremia ides, dos tubos 11 o 12, que se quer
pôr em communicação.

Uma caixa 13 se aparafusa em uns fios da
rosca 14, abartoa exteriormente a p ça 8, e
obriga a mesma a permanecer apertada con-
tra a saio 9, por meio de uma mola 15,
actuando soare o fundo da c lixa e sobre a
espalda 10 da ponteira 10.

A connexão tlexivel. fit.ss. 5, G e 7, é con-
stituida por um tubo flexivel 17, formado por
me i o de tuna cinta 18 adelgaçada e estreita
de metal, enrolada sobre si mesmo por suas
bordas, em fôrma do espiral.

A fita tem sido préviamente moldada dan-
do-lho um porfil ITIliS accentarado do que o
perfil, que conserva quando enrolada, afim
do que as voltas de cada aspira apertam as
espiras visinhas.

Piara assegurar a completa impermeabi-
lidade entre cada aspira, na fundo da inol-
dura 19 da cinta, é inserto um fio do atni-
a cilho 2a , e a cannexão tlexivel farina junta
pelas suas extremalaaes com tubos rigidos
21, e 22.

A fig. 6 é uma secção em tamanho natural
feita longitudinalmente na parei° do tubo
flexivel ; secção reproduzida em maior escala
pela fig. 7.

Em uma mesma ligação, podem ser em-
pregados os diversos maios do connaxões
descriptas. parte dollas ou Mesmo (unasó
conrorine as necessidades do trabalho. appli-
ean lo-se especialmente aos amarelhoR de-
script.)s nas patentes ns. 1.778 e 1.838 d is
quaes somos cessim .rios.

Era ris mio, reivindicamos como pontos O
caracteres constitutivos da invenção

1." O emprego de tubos unidos por con-
nexões articulaslas ou flexaveis, para in-
jectar nos formigueiros, os gazes, vapores
ou fumaças produzidos em apparelhos for-
micidas

2 Connaxles esphericaa conicas om por
tubos fl .xlves para ligarem catre si 03 tubos
rigidas, que constituem os canos do lisação
ou do communicaçãs) entro os apparelhos
formicidas e os formigueiros

3. 0 A applicação das ligações acima rei-
vinlicadas, inlistincta mente a qualquer sys-
ts na. de app arena) formicida e especialmente
aos apparelho:3 deseriptos nas ptteates ns.
1.7780 1.813 das quaes sonos caasionarios.

Tudo com a cana mina oio; amante de-
scripto e aprasentado na desenho annexo
para 03 fins indicados.

Rio de Janeira, 13 !e ¡alisa de 1395, camo
procuradores, Jates Gdr,Rei & Lmlero.

N. 2.095 — Memorial déscriptieo acampa-
nhan lo um pedi lo de pricilegi, dttrésnte 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para «Ufa novo systema de fogareiro
de engo ,nmade:ra, dano nina lo, Fogareiro
economico.» Invenç 'o de Alvaro Botelho,
Gantier & Comp., constructores mecléanicos,
estobelccidos em 8. Paulo

A nossa invenção consiste não só no modo
novo de construir, economicamente o foga-
reiro em diversas peças de feiraras especiaes,
como tambem, o principalmente, na applica-
ção nova,que fazem' s, de uma seça de farina.
variarei, (conica, pyrainidal ou outra qual-
quer), adaptada no centro do fogareiro, sobre
a grelha do bra,zeiro. de modo que, com pe-
quena quantidade h combustivel, que se col-
loca em volta da reft rido, peça, obtem-se um
calôr igual e forte na peripheria do esquen-
tador dos ferros do engommar, e ao mesmo
tampa, na porte superior do fogareiro, que
serve tambein para fazer a cosinha.

Essa peça, cuja fôrma mais coaveniente,
conica ou pyramidal, pede ser feita de

ferro ou tijolo refra'3dario, ou de qualquer
mataria aicombustivel.

A figura 1 representa uma vista exterior
do fogareiro: a figura 2, um curte vertical; a
figura 3, uma vista da chapa de cima; a fi-
gura 4. uma outra vista de cima; as figuras
5 e 6 uma vista em plano e secção vertical do
urna applicação pratica da peça empregada
para tornar o centra do brazeiro e do com-
bustivel; e a figura 7, uma seção da chapa
representada na figura 3.

Como construcção pratica. a peça eco-
num ica, no córte vertical da figura 2, e sopa-
radaanento, na figu sa 5 e 6, está adoptada
em ferro fundido de fórma mica a.

Essa peço, a loptamol-a presa a grelha d,
por meio de parafusos que apartam as ore-
lhas b, sobro a grelha d, ou ainda Lamberia
com 03 engastes para firtnal-a apenas em sua,
boae sobre a grelha, do modo a não fugir
facilmait 110 seu 10gar.

OS furos c que se veom no alto "a p eça a,
teetn noa fim estabelecer uma tiragem da ar
Ti o , refrescando-a pela ventilação, immide a
a sua destruição sob a acção directa do com-
bustivel incan fesconte.

A vantavem e novidade da peça a, que
ap:die.amns, consist ein e sonoinisar co bus-
tivel, diminuindo o seu volume no espaço g,
e em utilisar todo o calor desenvolvias), nas
faces lb, nal se collocarn os ferros de en-
gominar pa a se aquecerem.

A vantagem da fahricaçao do fogareiro ons
divers is peças separada a que depois se
juntam e se lig 1m pelo: parafusos, rebites,
r saltos o engastes inlicaaos no desenho, esta
na economia do tempo no trabalho de Dia-
dição. e tambem na facili lado de stastitu ção
de peças, que se qaebraroin ou estragarem.

Outra vantagem o economia 4".0 nossa sys-
teata do figaroiro, é poder se fazer a osinha
sobre as chapas de cima, repres=ntad , s nos
figs. 3 e 1, em disaositivo espacial apprs-
pratdo, ao masin) tempo que sie aquecem is
ferros de engommar nas faces lateraes h.

Em resuma, reinvidicamos como pontos
caracteristie s da nossa invenção

1, a applicação nova da poça a no centro
do togara co sobre a a re,ha, para o fim de
economisar co:nbustiveC e melhor utilisar o
calor obtido ; pa co-  lo essa peça ter a fórma,
canja, pyraini 1 3.1 ou outra qua quer, e po-
dendo ser feita de ferro, tijolo refractario ou
qualquer mataria incombustivel

2, a nova farina, que :amo- ao nosso ragt-
reiro economico e o modo de fabricai-o era
diversas peç .5 :a paradas, com os dispositivos
especiaes indicadas neste sal ‘torio e nos do-
sonhos, que o acompanham.

Rio de Janeiro, 17 ' 11 julho do 1893.—Como
paocuradores, Jates Gtiraud tf, Lederc.
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